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SERM A O 

QV E O P. Fr. TO RGE PI- 

nhe'ro Meilre em fandaTheologia, 

& Prior do Real Conuento da Bata- 

lha piègou no Adio da Fé, que fe 

celebrou na ■ idade de Coim- 

bra a quarta Dominga da 

Quarefma vinte noue 

de Março do An- 

no de 610. 

írcneratiomdabi<^ adultera figmm qtitf- 

rrtl&Jjgnu non dabitur ei/ajjifigmm 

\once 'Prophet#. Math.cap. 12. 
* ■* j 

A õ cftas palauias tic Chrifto Rcdem- 
pccr noíTo verdadeiro Mexias promet 
tide 11a Jei, ditas ao pouo ludaico.que- 

1 rem dizer : Geraçaõ má■. Sc adultera 
/j£S bufta final Sc nã fe lhe dará final feriai 

o de lonas Propheta. Hum dos artigos 

de noílaFè.dueChiifiomaisprctcndco enfinarao po 
ao judaico, foi fer clle o vcroadei o filho de Deos,& o 
verdadeiro Mexias promettidona lei: &ePa verdade 
lhe pretendeo perfuadir eõ dous argumentos mui ef- 
faces. O primeiro fundado noa feus milagres O fe- 
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gundo, findado nas profecias dos Prophctas Quanto 
uopnrnciro, omcfmo Ghnfi.o dizia loãnis 7 ipj.\ ope- 

lot. cap, 5 qHt ? fait, testimonium per hike nt de me. Eítas obras, 

Sc milagres que cu faço,cilas moítraoquem eufou; ct 
era eite argumento dccanta<ffíçacia,q[ueaté aos mef- 

mos demotnosconucncia Se afsim diziaõa Chritto, 

4 Luca: 4. Quid nobis & uk lefi* Nszarene? vcntfli per der e 
noi> Sito te qui ijisfânttus Dei, & Murei cap 5. dr Lu: st cap. 8. 

o chamauaõ a Chrifco fenhor noiío, Ftlittm Dei ahihwú. Lfíc.cap.s £)cforcc que os demon jos conuencidos da partedo en- 

tendimento íc nclles fe dar piaaflfxtio da parte da vo 
tade cotifcífauaõ a Chriíto por filho de Dcos.Se verda 
deiro Mexias E a torça do argumento he cita.Porque 
Chriíto «'-dizia , fer verdadeiro filho de Deos, Se Me- 
xias prometido na lei: Se em confirmação diítofiizia 
milagres, refufeitaua mortos, o que fc naõ pode fazer, 
fenaõ por v.rtude diuína,fendo Deos a caufa principal 
deitas obras, 8e Deos como feja prima vertias , que nec 
potejtfallerenecfalli, naõ pode confirmar mintiras com 
nn'a. responde fieaua claro fer verdade o que l fin- 
ito diz ia. Quanto ao fegundo argumento, eítaua íun- 

dado nas profecias dos Profetas, que todos tinhaò ao 
viuo retratado a Chriito. E como Chriíto tiuefic fei- 
ro muitos milagres em confirmação deita verdade, ôe 
os Iudeos ainda eítiucíTem incrédulos, Tent antes fignii 
de cjo qiurebant. Pciiaõ outros finais, & milagres do 
Cco naõ nara creré, fenaõpera :entarem. A cites ref 
pondeoChriito: Gemratio rnala,dr adultera,'^r.Gíraçaõ 
mi & adultera , pedis íina.s Se milagres para conhe- 
cerdes fe fou o verdadeiro Mcx.as.baílaõos que tenho 
dadoqne enidenremente o demonítraõ. Os finais que 
vos darei feraõ os teítemunhos dos vofio«, Profetas, c <j 
os quais vos ei de conuencer fer eu overdadeíro Me- 
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xias promtttido na lei. Eftaspalauras me parecerão 
muito ao propofito cio prefente atto,noqual pretendo 
conuencer ao pouo judaico com os feus propi ios Pro * 
fetas fer Chrifto o verdadeiro Mexias na lei prorhettí 
do, porque como diz o meu Padre S.Thomas na fua B.tiom. 
j.par.quxft.jz-art. 1. centra osludeosnaõfeha de ar- íp.^.jz,' 
gumentar.ncm os haõ ae conucncer fenaõcom o Tc- art. i. 
(tameto velho, porque o recebem, mas pera ifto tenho 
necefsidaaeda graça,&: como a Virgem noífa Senho- 

ra feja aquella que defterra, & lança fora todas as hx- 
refias,conforme ao que diz a Igreja: Cut, fias btrtfesfoi a 

irtttnmúit : cila nos pode alcançar fauor do ceo , para 
ifto lhe oflercçamos húa Aue Maria, 

Quam terribitis ejl locus ifte. 
* 
QVao terribcl, & efpantofohc efteluga^difle eftas GcneJ.i.% 

^ palauras Iacob, eftando em outro lugar, que 
naõ era mais que hú «nfaio defte,& o que fazia aquel- 
le lugar ternbel, &: efpantoío, era eftar nelíe Dcos no 
alto de hiía efeada, a cila cncoftado , Iacobao pe dor- 
mindo & no mejo An,os, que fobiaõ, Sc defeíaõa tra- 
tar a caufa de Iacob com Deos, sc de Deos lhe trafiad 
fua embaixada. Ifto mcfmo faz aefte lugar ternbel òé 
cfpantoío , no qual eftá Decs no alto daquella Cruz, , /> 
por aquella efeada figurada.osfoitosdelacobao pc,no 
meio Anjos, quefaõ ostf«« Inquiiidores, cujo officio 
naõ hc outro, ícnaõ fobir &. decer, tratando a reconci- 
liação dos filhos de Iacobcom Dtos.quc niftocançaõ, 

Sc fedcfuclaõ. Eainda que Iacob achaua ferefb lugar 
atcrribel & cfpancofo , com tudo taõbem vio naoauet 
vyiclle outra coufa, fenaõ cafa de Deos - & port?, para o 

ceo. Ncneflbti altudtnrjidoraus Dtiforta ca'r. mas f;us 
A z filhos 



filhos fc vem,5c efperi-mcntao o pr.meirc naoacabaõ 
de conhecer o fegundo Vcm & cxpcfitociiaió fer «.tie 

lagar para ellcscernbc! & efpantc fo , mas naõ acabaõ 
deconhccer fer para cllcs eitelugar hu.i porta,q Deos 
lhes abre para o ceo. Deue fer porque aindaeít3ó dor 
min d o , que lacolife entendeomilo, foidefpois de ;a 
eftarefperto. 

Hetaõbem eftc lugar terribel & efpancofo , porque 
nelle fenaõ craca fenaõ a cauía de Dcos, & fuahonra, 
parh a qua! Damddefpercaua ao mcfmo Dcos,dizen- 
do : Exnrge Dem índia .anfim ruâm. tfpercai Senhor, ô£ 
vinde julgar a coifa caufa , que fó vos podeis fer juiz 
dcllaefpcrca. voíla ira & cólera-porque o mal.&erro 
deita gence vaõ em grande crefcimento,& voífa pacié 
cia, &. íbtrimenco parece que vos faz mal, como diz o 

^ anc.go Tcrculliano; Stttfibi putentU dctr*hit, mniàenim 
* Dominam Darin •dar: o /n,r, crtdmr, qui*ficulo ir atum, fun- 

diu /jefauHt, A voíta pac.encia Senhor, & fofii mento ticnttíi. porque a rezaõ porque muicos deftes vos 

naõ conhecem porDeos Òí Senhor hc,porque ha mui- 
to ccmpo vos naõ vemiradój & cõ cólera. & com hua 
efpáda na maõ,o fogo na oucra. Mas Dcos tem entre- 
gue efta fua caufa nefta Vida a efte I ríbunal fagrado, 
no qual naõ quer elle fer ui? , fenaõ Autor. Iuiz a 1 e 
cujos uiMiftros fao eftes SenhoresInquiíidores, Reo 
opono judaico, & feuprocurador a diuina Mifericor- 
dia. bc.retrato&: figura detúdoiiloo que aconceceo 
no monceGalaad a Iacob , & a Rachel com Labaõ. 
boge Iacob de caíadc Labaõ, com as fuas duas efpofas 
Rachta,& Lia Rachel furca os ídolos de feu pai, tralos 
configo.vémlhe I.abaõ no alcance,enccntraos no mó 
ceGaláa i, craca mal de palaurasa Iacob , entra aonde 
eftaua Rachel a ver feachauafcus ídolos, mas Rachel 

t- os 
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ostinna cícondidos debaixo dt ft,, & cftaua âfltífffádi 

fobre cllcs Ben!a RãJjtl,àiz Amoíf qnt, «bfhfnãt errores 
emiHri*. Ditoía & bemauenturada Rachd.quc efeon- AmbroJ. 

de os erros dos gencíos. Eftartdo Rachel aííentada lo- bb.i.^e 

bre os tdolos, 8z vendo que feu pay cftaua em pe dan IiUCbi & 
te delia lhcdiiVecftas palauras.Nmt/nfcaíur Duninm vita bea- 
rn°M quticora te iprgeretkqneòi Pay U Senhor meu,não /#í>cAp, 5, 
me tcnha.spor defcórcescni c(laraírcntada,&: voserrí 

pc, porque naõpoílo fazer outra coufa . Naõ fnís def- 
cortes i^diz Ambroíio}mas cftats em voíío próprio lu- 
è8r:; Nttn <vbi ctufi agebatur religionn, dcbmi{ide: fedem bi- 

wttjutmrti (Iveperfdu. Porque em lugar 

onde fe trata materia de religião, & honra de Deos, a 
fe reprefentada por Rachel hadeeftaralfcntada, & em 
Tribunal como Imz , & a infidelidade repreíentada 
por Labaõ hade eftar em pé como Reo. Vendo Iacob 
que lá tinha diante de fi Imz, que fem fofputa podia 
julgar fua caufa, virandofe pera LabaÕ, lhcdiíiV eftas 
palauras Scjtnnfi:exarítjiicontran-e> ponebiccoramfratri- 
bits méis, & fratrilus tuis, Ó1 wdkcertinttr me t & ti. Qual 
he-a-caufa porque feruindouos tanto tempo faZrn- 
douos tánros bens, me trataftes tao maldize- o diante 

de noíTos Irmãos, cllesferaó juizes de nolla caufa. Pa- 
reccmc que veio hoie aouelle verdadeiro lacob Chri- 
ftolcfu pregado naqnclla Cruz, virado contra cftcpo- 
uo judaico dizcndoihe as mefmas palauras: gttare fie 
exirdjh contrA me,pot/ehic. dfc- Qual he a cai fa porque 
feruindotc tanto tcmpo,fazendote tantas mercês quã- 
r js dc mi tens recebido, me trataftc taõ mal, que naõ 

rfô mc pufefte nefta Cruz, mas ainda agora mu it as vc- 

1 es me tensnegado. Ponehic coram frnPrtbus mef?> & f t- 
■/tbw tuiSi Ó" mdieent inter me, & tf Aqui temos, Iuizes, 
dizei a rezaõ qne tendes diante delles, U clles julgu 
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a noíTacaufa:Temos logo neftcTribunalChríto Au 
cor, Iuiza Fé, Rco o pouo judaico: Reo co'nuencido, 
mas naõ fei fe arrcpendido,& feainda cego & obftina 
do.maldiçaõquc Dcoslhe laçou polio Profeta Efaias, 

Efai 6 dizendo: Fx caco,ior ptptdi bniim, aures eiuaaggraua, ocuies 
tim eland: Cega o coraçaõ deite pouo , tapalhe as ore- 
lhas, fcchalhc os olhos: 7^<. uctdis njidcant, aurtbm audiant, 
corde intclligaut. Porque nem comos olhos vejuóa ver- 
dade, nem com as orei has a ouçaõ.ncm com o coraça > 
a entendaõ. E iíTb porque Senhor? Nt forte comertantur, 
Cr[t»em cos, porque nem clles fe conucrtaõ.ncm cu os 
fare Porque muitas vezes emcaftigode culpas palia- 
das nega Deos oprefence auxilioj&ainda hoje lhe du- 
ra cila maldiçaõ,como diz o Apoílolo S. Paulo: obtufi 

$ Paulo, fint eorum^tfáJnprrfcnttm ditms&velawwpofitum 
Ctrifit.3. cflfuper cor eorum \ alada noje cem os ftntidos botados* 

Secern hum vcopoftofobre os olhos dalma. Alludt S. 
Paulo aquellc veo que Moífes pòs diance dos olhos,qua 
do deu a lei acíle pouo, o qual diz S.Ambroíio,fbi fii 

Amb.fir. gUra & fimbolodo veoque hoje tem fobre os olhos,pa- 
ntoAj.in ia ,amais naõ acabarem de cnccnder eiTa mefma \aj 
Pfal. 118. & cllcs proprioso confeflaõ. Ff/tu,caç ^.dizendo: Pai- 

piuimit fiiuícétciparithm, & cjuafi abjj, otulu a.trc[la,uihius~.. 
Fbt f 19 Apalpamos a parede, mas como cegos, trazcmola en- 

tre imos,mas como homens fem olhos Que parede he 
eíla que cnteilais que apalpais mas como cegos,& que 
trazeis entre maõs ôzenxoualhais ? que iffoquer pro 
priametedizcr, airefíare, mas comohemésfem olhos, 
(c o naõ (abeis, outrime : naõ lie outra effa parede, fe- 
naõa^uella que S Paulo diz , que Chrillovetoà tetra 

favled adefmanchar parafazer dedeuspouos hum , j^ut fei t 
£pbe.i.c. virai}-, i\ww.mediumpaneiem fotuens. Veio Chriíle à -.er- 

ra a lazer do pouo Iudaico.Se pc uoGcntUico, quefof- 

t «, gjsf fe 



íehiim lo.hua ò Igreja & para ifto desfez a parede,que 
cftauade por meio. Que parede hçefta diz o meu pa- 
dre S.Thomascxpltcandoeftc liigarfcnaõ a lei Mci- 
fa?ca,a qual deuidiao pouo Iudaico do pouo Gétilico j),vhôtn, 
Efta pois hca parede que confefTiusque apalpais, mas mepisicL 
como cegos,porcuca naócntcndeis;& que trazeisen- Epbef. 
tremaõs.SZenxoualhaíi como hotnCsfem olhos. Ou- 

tra parede entendo taõbem,& digo, quelle aquclla pa 
rede para a qual fe virou cl Rey Ezcchias, &: fazendo 
oracuõsrlcançouquinzc annos de vida . Manda Dcos 
aEfaías,qne de fua parte diga a cl Rey Ezechias. Merit- 
ris, & no* viues: que daquclla doença morreria, &: fe ^,Rcg.%o 
naõlcuantaria da cama donde cítaua: o que ouuindo 

Ezcehias, Conucrftts adparuitm or tail IHminttnã V irafle 
•parahúa parede, para a qual virado faz or aça'"a Dcos, 
& alcança quinze annos de vida : que parede he efta, 
diz S.Auguftinho, peia a qual virado Ezecluas, foi a 

oraçaô de tanta efficaeia ? Ntfthumonitas Chrifii Domini. & *p- t 

Naófoi outra fenaõ a humanidade de Ghtifto verda e vi/iu- 
deiroMexias, detrasdaqualacfpofacõteífauaquevia l^ne in- 
a feu efpofo. Err tpfeilat po!l pnrktem noílrttm Vejo cftar firmoru, 
meu efpofo detrás da nóflà parede. Efta pois he a pare 
deque confcfluis que apalpais mas como cegos, & que Cãt.cap.t 
trazeis entre maõs,&: pretendeíles cnxoualhar.mas co 
mo homensfem olhos. Efta mefma parede,que vosa- 
palpaftes, nos taóbem apalpamos, efta que trouxeftcs 
entre maõs.tambcma trazemos.mascom efta aifferen 
ça,que nos com cllcs, &: vendo o que a cfpota via detrás 
dellá.que era a feu efpofo vos fem olhos;& cegos que 
onaõ vedes. Difleo afsim S. Ioaõ na fua i. canónica. 

CgWatídtuimw cjtiodviarrr usocnlisno/lris, é mamu voflu u Io<t*>1 

pntrctfMcrunt de Verbo viu, hoc annnntun, tos vebis] ut & 
~%osÇocieutemhdeciús wbtfcnm. O que vimos com mo -fos 

olhos 
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olhos peíTa parcdc.qut apalpamos, que he oYerbo da. 
vida.íliohc oquevospj gamosj't&vcsfocieiattmbt- 

bcAtismbifcunh porque nos façais companhia em tapi 
' .ande bem como efte. Naõ fomos auarentos delie. 
Ttnui, nec dimiuam* dome introducam ilium in domum ma- 

Cant.), íri;meigt £incubiculumgerttricismu Temos efte bem, 

&: alcançamolo.naó o auemos de deixar até o nam me 
terem voflaSeaíàs .E afsim oglorioiò S.Cypriano, tra- 

c • tando daquellapeciçaõ queS.pauio ad Hcbrxos y-Jiz, 

trlpalu clue ^cZ na ^l'az em ^uor ao pouo ludaico diz 
(.p >■ que a íubftancia da petição era efta, vt aperiantur oculi 

r eorum,&agnoftvat cjuaJit virtus Cruet*, qiiu cffin acta fwgut- 
ni'-.cjua magnttudj delicti,ér duni.VetQtc eterno o que vos 
ptyo he dezia Chnfto que abrais os olhos deftes ce- 
.^5 6i conheçuõ quanta he a virtude da Cruz,em que 
eftou pcndurado.a cfficacia dc àngue que por ellesder 
ramo ugrauezada culpa quecommettm, a grandeza 
do btnehcio.quc pòr cllcs eftou obrando > Sid tanta trat 
jpcutuao velamimjiVpfi adu,excacati erart vt fcelus fuumno 
i/Utlhv.nt , nttf- odium Chrtjit ipfamors crucifix; txtsxguat. 

Mas erataõ efpeftoo veo que tinhaó diante dos olhos, 
ízcftaó taõce/os, que ne-tn a caba Ade conhecer o mal 
que fizcraõ.nem com a merte do crucificado fc da por 
contente oodioque lhe ciuctaõ. E aísim efte odio.be o 
queainda hoie os cega. Lx caca corpoptt't huats, aures etM 
a ^gya na. Ta m be m .te m as o re 1 ha s tapa da s ,& pefadas p.a- 
ra naÕQiiuir a verdade,& naõ fo pefadas,masclles pró- 
prios a s c n t u pé. Sunt a idts fnrdA.fr obturantis aures fias, 

PfaL J7. (Jitií nen exaudut vocem it cantanhs faptenter. Sa<» como 
o Afoide, do qual fe conta que por naõ ouuir a voz do 
encantador 6í naõ vomitar a psçonhaque tem dentro 
de (r tapa as orelhas.húa pódoa na terra.outra cÕ a cai 
da , mqs efte perto tapa ambas as oieihas, com a ter 

ra 



ra, que por cuidarem que a podiuo-perder, deixauaõ 
dcouurr a vez daquclie diuino encantador Chrifto 
Icfu, ellcs proprios a confciíauaó dizendo. St dimuti i(X, c.ir. 
mus cum Jic, vtrtieni Romtni, & teUeni nojlrurn locum 
gentttn. Se o deixamos com vida, & lhe ouuimos fna 
doutrina,&: palautas,Viraõ os Romanos.Srnostiraraõ 
a terra que poííiiimos, õc afsim com terra tapauã am 
bas as orelhas &cPa he a rezam,como ponderou Saõ 
Bernatdo, porque S Pedro fundamento da Fè , Sc da 
Igreja, quando ferio a Malcho, o naõ fer;o na maõ,Ecrfcrm', 
nem nope, nem em qualquer outro membro, fenam *-6.tn ci ; 
na orelha. Vt fidciviamfaccrít, diz oSan&o.para ver feàc*. 
defta maneira lhe podia abrirasorclhas.&: defentupir 
lhasipara por cilas poder entrar a fè,& a verdade. 

Como tenhaò os fentídos tomados, ficalhcs difhcul- 
cofo o rcmcdio.porquenaÕ tem por onde entrar a ver 
dadc. DiíTcoãfsim Iob.cap.28.oqua! profetizando de Itb.c.t8, 
ftepouo.lhc pòsdousnomts,qucdcclaraõbcm ocfta- 
doem que cftaõpoftos, o primeiro he homensdequé 
Dcosfe tem efquccido. O fegundo hechamarlhes ho- 
mens fem caminho: Eos quos c bit tus e , pcscgenttshoyít- 
ms, & initios. Saõ eftes homens aqu^ -les.de quem fc tc 
efquccjdo o pè do homem pobre.S.Greg, explicando 
efte paíTo pello pc do homem pobre entendia, Cbrtffus reS^m 

qui pro nobis tgenrnfaflttsctt.Tornandopar spro toto. En- (í'j'y 
ten Je também S. Greg, pcllo pé da homem pobreaos r 

/.podolos aosquais Efauscap. 14. chama Trtmoqcniú ' " *' 
fciupcrtt. T chamalhe lob pes de Chriito, porque o ie- 
qaõ pello mundo com fua prega^aõ Euangelica , diz 
bis Iob quereis íàber quem faõ cftes, ou quem hpm 
r fcr.faó aquelles de quem fc tem cfquc ddo Chn^o 

feus Apoftolos. E illo porcuef & initios. AqucUe & 
L^cauíal, & ha de fer quikimies. Porque íàõ home: 

B fera 
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ftm caminho bfrnmiDc* u (d,z Crcg )fnJa vcrbi. vitfetd * 
iorviao ■ 1- ■ cK'hicy:'t:u yhamaihcs jo nés (crncami. 
nho porque niinqua íamaisquifetaódarcaminho, r.c 
entrada a verdade para lhes entrar dentro naíu.i al- 
ma Ecila rezaõderaõ os Apcíloles para os daixaré, 
&fe vnem a nas, dizendo. Folis primurn oportebat locju: 

^ ver bum Dei, (cd fusa rcpuhfis ■illudMea conns rtunnrad gen - 
Apoj.oa- -^1 ^ vos a vosfeouuera primeirode picgnr apalaura 

'*• c*$'13 de Deos,& a doutrina Euangelica, mas porque lhe ta 
• puftcs as portas a ella & a nns, por ííTo nos vamos aos 
gentios.- E afsim podeis ja com ezaó dizer aquelia 

7t no queixa dtieremias : Hareditas nclira vaja eíí a d alu- 
nes. A no (Fá herança, o noíTo morgado j o nolio bem, 
o nolfo Mexias paíbnfFe para os eftranhos . Eftranljos 
éramos,mas;, fomos íiihos. Profeeia foidifto aquelia 
bençaõ, que Iacoo deu a feus dou.s nettos Ephraim,SC 

Gen <*8 Mana^s Cem» Iofeph citesfcuj dous filhos a Iaco'o, q 
eílaua perto da morte, para lhes dar a faa bençaõ poé 
z) mais velho da parte direita de Iacob.o maisnouoda 
parte cfquerda,volta Iacobos braços, poc os em forma 
de cruz, oé a maõdireita fobre o tnaís nouo &: a ef- 
querdafobre o mais velho:agaílaiíe Iofeph,dizendo: 
JNon luconutnii paterqun ktceft primogénitas, pbne dexte- 
iam tuam fuper capotem. A cite, que he mais velho,aueís 
de por á maõ direita, & darlhe o m orgado, ^ui renues 
aitfcio//(i mi, fio, miner ertt maior illo. Bem feí o que fa- 
ço filho meu, refpondeo Iacob & ainda que eílou ce- 
go com os oihosdo corpo,eflou vendo o que hà de fer 
•com os oili >s dalma O mais nouo , ha de fer maior 

Amb.ftr. que o mais velho. In quo maio. (ú\z Ambroíio) quia cr 
14.ftp. dixitin Chritlum, & femorfatiastfíiunior quiaDeum 
Pfal.nS- Dominam ínumdo.ezanit.O mais nouo ha de fer ma; 

porque cre õt confoíla a Chriíto, & o mais velho, a 
de 
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defer matsno.io, por que nega atfte.niefmó Chrnto. 
Eafsim nòsíomosos vehos,&. vos os nonos,.&pon - 
dera Terculiano lançar Iaccb efta bertac cm forma ^(rt ' 
de cruz^que foi profecia de ermo tí>a ber çaõ rror dcBaptij- 
gado nos auia do vir pel la cruz ii langue dc"Chrifto, m0 aP'^ 
pellaquai içamos nos fendo hlhes abtdiçoados,&. vos 
porque a naõ conheceis, & engeitais , declarados por 
maoi.pcHa mefma veruade.que lie Chrifto, chaman - 
douos,gene mala,& adultera. 

Hua das maioresmcrcès,& principiodasmaisqut 
Deos fez a fua Sinagoga,foi comala por Elpofa : Spon- 

Jabo íc mthi /> /ide, (frnjrdo te mthi i>t tniferu erdta, (d mi- 'ofiét.c.í 
ferationtlm: lhe dezia cllc pello Profera Ofeas: Serás 
Efpofa'minha.porque me guardes fc,&: eu ferct Lfpofo 
teu, porqut guardandoma, te encha de mtrcès Lpa< 
ra mais a obrigara cornou por Efpofa.no mais baixo, 
8-' inf mo citado que eila podia ter , que foi logo rm tfuhiel. 
naleendo. Afsnn o diz Deos pello Profera Ezechiel: «/"• 
guando nit es.no»peperut ttb oeuhu mijertus tm Quan- ' 
donacefte.quc foi logocm fulundo daEgipto ningué 
ouue,qut fe corri paueceíife de ti / to auiem pertranftens 
Didttteonenharifatiqjáne tuo.c? dr itibt Vtue Mas cu veo 
doteenuolra cm rcu langue, como menina nacida de 
pouco ceropo , que ate fua propna may a defempara, 
tc quisdar v.da. furam nbi, ç/r fatia et mibi Aii me iu- 
rei & me cfpofci cont igo : & vai Deos acrecentando 
as mcrccs que lhe fizera', dizendo: Eras »uda expandi 
amittum mcum fuper te, ô* operai ignominiam ruam. Efta - 
Íuas nua,& defpida cute cobri coni o-meu propriove Hiero lib. 
Rido: Lamtea.jua : hu tc tomei com minhas próprias A.&S n 
maõs: Ft (hm te d>(u>loril>Hs\ Veftirc com veRíao <fc va- Ezt htel. 
■nascores, uos quais,como diz.S I Iicronimo fc; fgu- 

o veftido de lofeplp.queem quanto o tcue wcíhdc, 
Bi naõ 
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nau o poderá5 feus Irmiõs vender: Nip cum print turn- 
ct vvrietAicm nud^fjcut Para o venderem,ôrdeftcrinré, 
foilhc necciVnriQ dcfpirclhc aqucllc vertido dc varias 
cores Afsicu Sinagoga çm quanto cftiucfte veftida & 
ornada dom cftc verti do de varias cores,com que teu 
cfpofo ccvtrtio & te ornou, nunqua forte vendida,ns 
defterrada.Caifaui tebucyntbo.O calçado que te dei,diz 
Deos.foidc jacinto, cordo C co, Per/jutm fupermi, atej-, 

... ctleSU fwnifiainttn fdiz S.Hieronnno) vt ad cdebtxrcr- Ihetu CO- r n.L6 t --n n 
ntfcfiitUutf* occmrAf obtitx Cbrttlt m atra. Pera que teus 
paios foiTem fo perao Ceo. Mais diz Dcos. Deite ma- 
nilhas pêra os Maços,arrecadas pêra as orelhas, coroa 
te pus na cabcça; em fim, fiz tc Rainha, & Senhora. 

" Como me pagaftc ? Tu out em habem fiduciam in pukbrittt 
dinetuaformcata es, dr expofuijlt fornu ai tonem orni» trattfeu 
ti,vt e\MSpn*s.Mafceu confiada em rua fermofura, qué 
cu proprio tedei, commcrefte adultério contra num, 

Tvfvnh a fé que me prometefte , & naóío adulteraftc, mas tu 
* propria rogauas aosadulteros,&: lhes puxauas pella ca 

pa. Ecfta fo i rezaõ , como ponderou RuhcrtoMo- 
nacho; porque Dcos mandaua aos Iudeos, que naõ fa- 
laíTcm com os Gentios,nem entraífem cm fuas villas, 

toft)SM. c,dades,aucndofcnfto como Efpofo que tem a Ef- 

pofa fermofa & pouco fiel, que naõ quer,que faia fora 
de cafa, Sc nem fale com ninguém , porque teme fua 
pouca fidelidade* Oque naõ fez a Igreja Catholica, 
que ainda que fermofa, Sc mais fermofa que a Sinago- 
ga,com tudo cfpoíandofié com cila, logo lhe mandou 
que falaiTe com todo o mundo, Sc entraífe por todas as 

Mare 
. villas SC Cidades. Jit.pYa.dteate Tttangthum omnt cvtaiurt 

' Porc^ie fabia mui bem fua fidelidade : mas tuSina-s 
gogapail vezes cõmetcfte adultério,perdédo a fèqut 
a Deosttcu cfpofo deuias, Sc fenaõ dizcme quantas 

zes 



n 
zcsadulterafte ? A prmeira foi quando logo depns 
dr. cip o fad*; toWi n d o Moifts .10 monte para tc cra/cr a 
lei, que Decs como cfpofotcauiade dar, naõ tiiieftc ' 
paciência para o efperar quarenta dias, íendo afsim, 
que agora tens fofrimcnco para efperar i6zo.annos,&: 
ntocanfasdeo cfpcrar,& tfperara-s atco fim do imm 
do,fern cerem effeito tuas efperanças? Pedifte a Aarõ 
que te fizcficDcofes Fac nobis Deos.ít afsma adoraftc a 

•hum bezerro , trocando a teu diu .no Efpofo por elle. 
Mhtâiierunt vloritm fmm >nJimihtudinem <vhult comedi» pjfi 
tisfaítum. N idparaftc aqui.porque pcllo caminho do 
dcferto,mil vezes adultcrafte,queixa que de ti. Modes 
ti nha, Deutcronojnij Frovocamunt cum ni dij> a!te- 
Tíisjmmuldturiwt dcmomjs, & no» Dl o. No primeiroadúl ® 
terío que Mm meterão, trotaraõ a Deos por hum be- 
zerro, & Jepoispellos mefmos darmonios.Eftando na 
terra dc promifl'aoquatas vezes fofte canua, & defter 
rada tudo por adultérios,que contra teu efpofo come- 
tias. Naõ parafte aqui, tornaftete a reconciliar com 
Dcos.tomaftco outra vez por efpofo no baucifmo,que 
xecebefte, lauate com feu prcciofo fing.uc, vcftc tc dc 
nouo.fazeccmais fermofa, que dantes .quantas vezes 

depois difto lhe quebraftc afeque lhe deu ias ?. Mais, 
fazuos cfte Senhor a muitos de voi.que aqui tftais.de 
fua cafa.quc mortos fois por entrar nella,& ficar mais 
perco delle,& o que me parece , hc , por lhe dardes o 
abraço de Ioab,&ofeulo dc Iudas; fazuos Sacerdotes, 
entregauosfeus Sacramentos a díftribuiçaõ de feu an 

" ue aonde lhe fizeftes n<5uas promeflas, lhe deftes no - 

La te,quantas vezes lhaquebraftes? Mais a muito^de 
tos que aqu. eíiais, vos tomou por nouas cfpofi na 
Religião cm que entraftes. Veta fpon(a Cbrifli vrsdif- 

..iaõj nouas promeflas fizeftes a cfte vofio cfpcTo pio 
B t metendo 
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mectendodclhe guardara te que a cal efpofo fe dtnbt, 
auancas vezes lha quêbiaftcs que em tudo quereis cn 

Scruitmh trar,pnra tudo profanar Dc2ia o voll'o Paulo L'uigen 
fcripttira fe dos ludeos que eftauaõem Heípanha. Suo hifaiii to 
ru Path turn H (pinam mfieere. Que a te com o feu pcfttlenciul 
Bnrgefí$( bato tinhaõ inficionado todallcfpanha. ideo, dehmi- 

tilu-seiiís r/ierttocfic abkqahdos. Por donde, coin muita 
rczaõvosauiaódc defter rar dos confins dc Hefpanha. 
Inficionaftes Hcfpanha, inncionaftes Portugal, infi- 
cionados a nobreza, inficionaftcsascadeiras da Vni- 
uerfidade, infieionaftcsasSès, inficionaftes as Reli- 
flOs-S. ideontarito, e limit thus cuts eft ab!t^andns. Por Oil 
dche jufto, & bem, que detudo lfto vosdeftetrcm. E 

F^eJtiel. atco mcfmo Deos por Ezechiel dtz.que ha dc tirar de 
ctp.\6. vos ofeu zJllo.quc dantes tinha dc vos,cepo de efpo- 

fafua. Aufere! ur zthts meus d te, ít zelustocefit, ergo , dr 
amor-, diz Bernardo E fe Dcos naõ tem fiumes de ti 
n 10 te tem amor. N:c d afear amphus la me naõ hei de 
a^aftarcontra ti pormais adultérios, que commefas 
que he o maior caftigo , que Deos te pode dar, como 

H'tro. addxi S. Hicrommo Magna D a efquando peccant tbu> nor 
Cafruciuirafcitur Deus. 

Mas ainda, que Dcos ifto diga, torna a confolarte 

let tp jPorHieremias dizendo Vulgo dtaturft dtwtferit vir vxo 
rem Ciam, drreccdtns abe o duecerit- virttm alferutb, nunqutd 
reuertetur adettmvhra multei t/lv Quando hua molherco 
mete adultério contra feu marido naõ a torna mais a 
ver nerrva recebe . Tu atitem formata et cum amatorúus 
multa , t&men reuertere ad me diet 1 D orniu us. Com tudo/ 
diz Dcos,ainda que tu tens cometido muitos adulté- 
rios centra mtm.naõçom liuin.mascom muitostor-* 
na pam mim, que eu te receberei Aqui eftou cõ cfteí 
braços dbertos, & íecomellcs te naõ poder dar hum' 

e abraço, 
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abruço porque mos teiis pregados,?; prefos, como 011 
era f.i U Dalila , darreet lui of ulo de paz que cila l,c 
a rezaó,como pon derou S Auguítmho . Porque cibo Auouãi. 
Senhorquis morrer tnclwito capite .abaixando a cabe • * 
ça; vi oftitk d.vet dieãtr. para dar hum ofeiilo de paz a 
fuaeipo.ua Sinagoga, fe arrependida o viclfe bufear 
.Acabaja finagogud; pedir,aqnelle oículo, quecc ef- 
cá profetiza^o.queagua hora arrependida has de pe 
dir , que afsim explTca o teu Rabi Salamaõ aqueílas Saio 
paiauras.ccm que começa a efpofa nos Cancaies o ™cn. 
ctdetur meofcuL ori> fui. O qual diz , que faõ profecia da 
Sinagoga.que algúa hora arrepédida das offenfas que 
tem cometido contra feu efpofo.fe hade proíhar du 
tedelle.pedindoiheperdaõdcfuasculpas & queaquei 
ra tomar onera vez per efpofa & cm final dcfte fimor, 
lhedé o ofeuiode paz, que quando era feuefpoío. lhe 
daua. E em.c.oníúinaçuõ diílo rras aquellas palauras 
de Ofcas. p'adam,Jr reucriat adv ruir me um prtoyem.quia 
benemnn ertt tunc magis, qvammnc. Quero me cor nãr a Ojêa.t, 
xneuefpofo primeiro, que ío com elle me fobejaõ os 
bens que agora me falcaõ. rlange quaft virgo accinda [ac- 
covirum pubertatis tus.(diz o Prophcca IoelJ riftete deci- 
licio. T:oma habico de penitencia naõ fô exterior , co-Ioelcap 1, 
mo tens, fenaõ ainda interior, chora fobre efte efpofo 
de tua mocidade, vir pubertate Dew dicitur (diz S.Hie - Hieron. 
ronímo ) qui fondtt vi* finem fwi Jpon am nulla idolatria 

forde macuiatam. Efte efpofo de tua nociuade he Deos, 
hc efte Senhor que fe cfpofou contigo,quando eras vir 
gem, & lhe guardauas a fe, que elle merccua haze o ~Deutt.il 

f que Deos mandana no Deuteronomio.quc quandoal 
gua catiua idolatra fe cafuiTc com algum fiel, ç^úe na 
guerra a catiuaíTem, Auia primeiro de cortar o^cabe- 

Alos, & vnhas • Kad.t ÁÇaricm, D" chcumidet v/gttes. 
Auía 

* A 
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Auia de deixar os vertidos de idolatra, com que fora 
tacuiar Etdrpomi veftem, m qua capta e(l. L auia de cho- 

rai a feu pay,& fua may,por efpaço de hum mes ScdlJ 
que in domo flebitpxtrem >&matremfitam,inquofignifícalur 
/dolurt^peípetuaabteãw. Diz o meu padre S.Thomas, 

n no que tudo moftraaa hiía perpciua renunciaçaòdos 
1.2 q.yoj profeílaua , ecabraçarlfecom a verdade ira 

*rt' ' lei, que de nono começaua Deixa teu§ erros, toma 
a firm lei defte Senhor, &efpofo que tc efpcra, Sc fi- 
caras outra vcz.fendoeípofaftUfòe naõ iná,&: adultera 
comodanies eras. Cent mala, & adultera- 

Stgntim quarit. 

A 
Inda pedes finais como incrédula» ludai ffgna pe- 
\ tune, Greet (kpienliamquerunt, nos autem frtdicamus 

Chrtjhim crucifixum, Lfta ditfcrcnça va ,diz S. Paulo, 
entre osludeos, &Gregos,&nosqucosIudeos nada 
cr£, fenaõ com finais, os Gregos por rezaõ, & nòs por 
fèdeCht)fto,&r afsificamosdcganho-.mas Deosfem- 
prefe quis con formar com a fraqueza defte pouo, le- 
uandoo por finais, como diz Hieremias : Qui pofuifti 

Hkrz. 3 Z ftgna in terra ÂÈgjpit, vfq-, ad banc dum in ifrael. Ser ior> 
fempredefdequetirafteseftcpoaode Egipto ate hoje, 

o leuaftes por finais,acudindo afia * aqueza,mas v,T 
ua Deos de lua inuençaõadmiraucl, que com c es 
mefmosfinais qne lhe daua,conformando ■ ecom fua 
fraqueza.com eíVçsos lua enfinando pira irem em co 
nhecimento da lei Euangelica,& do verdadeiro Me- 
xias, SC afsim diz S Ioaõ Chrifoft.,qaelhcfcruiaõ eftes 
fsna&dc bdífas & marcos,que vaõ enfinandoo catru 

CkrijoJF. nho. ignam viam documento cccleíhbus ficut nimirttmeom- 
r intsX;,:cnclh de figaanturhpidibtts. E S. lrcnaso d:z^ 

•s;- 



*c" • irmão eíles finais como de A,BC, co que Ocos , ffcnto. 
enfinaua a rudezadcíle pouo,como a meninos. Cha- 4 adtter' 
fâclcrti cekftesflttwus hebrattspopttlus, t*nqn*m ekitoemari J}xre- 
bus charachrilus rudetu hmctligtntuth exercerei, IÍIq hc o , j g. 
que quis dizer S Paulo, Camcffèmisparwthfttb element* ' ^ 
■mtmâteramus /eruientes. Quando éramos meninos, nos 
enfinauaõ pdlo A.B,C,alludindo ao tempo da lei vc^'^*;"4' 
lha, & asccrcmoniasdclla, como explica S Hitroni- 
mo, &Tcrtulluno, tratando das muitas cercmonus 
que Deos dera aos Iudeos, diz, que todas cilas eraõ, Hiero, «d 
hús inftrumcntoscom que Deos lua abrandando a du Jllgaftã. 
refadecoraçaõ deílc pouo,& aplainando, & poilindo Tert.i.c* 
a fui fe rude, para virem em conhecimento da nofla ira Mar- 
vtrdadcira fe & verdadeiro Mifsías. Populidurttitm tdocionem- 
tr.antu.&ritdcm fid^m operofts offtcijs dtdolintis. Hia com 
fuas ceremon as abrandando a dureza de feu coraçaõ, 
& desbaílando,&aplainando a fiia fé rude, como diui 
no architetto, para delias fazer pedras da Igre;a, que 
auía de vir fundar a terra. 

Promete Deos a Gedeão viíforía contra os Madia- judicu,6' 
nitas,uias ainda com algúa incredulidade lhe diz .Da 
mihi figmm. Pecielhe final. Sou contente, diz Deos,eu 
to darei, mas cllc fera tal, quccomcllc fiques enfina- 
do.O primeiro final,que lhe pede,he hum vcllo de 15, 
podo no mt:u de húa cira,& que de none fique o vcl- 
lo clico deorualho, &a eira fcca. Dalhc Deos o final, 
que cllc pede, & ainda para moflrar mus fua neredu 
lidadc.toma o vcllo, &cfprcmco, Et ccnJiamiore com- 
pletai. D'Z o fsgrado texto.cncheo húa concha daqucl- 
lc orualho. o hcbrxo lè, pbialk rcre complmit. Enche® 
húa redoma. OsSetcnta Ic Hydriam rorecomplex f. En- 
chco húa quarta.Baila iflo? naõ.Outro final ÍK?t aueis 
de dar, Senhor & ha defer ao contrario : fique agora 

C /' toda 
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toda a eira molhada Sc o vello feco ú lhe Deos o u - 
«al.qse pede,mas de tal maneira; que fique ellc bem 
eníinado Sc conhecendo com elle o verdadeiro Mif 
fias porque,que outra couf* fignifica eíte oruaiho cai 
douo Ceo, queencheedevello, fenaõ o Verbo diuíro 
encarnado nav entrafllus da Virgem g'oriofa nona 
Senhora da qual diz Dauid,Dr/fcW/r ficut pluma, in vel- 

tf* <n 71 [us £af«im íhechamaa eílaSenhora S. Pedro Chri- 
Chrtfolo. fologo, Tot'tis T rim tut ti bibulum vellw. Vcllo enfopado 
fer i43. derodaa diu.ndade. E S. Agoíhnho vai ma»sadian- 

UV ' te,& diz,que por eftevellofe entende o pouo Iudaico, 
fitm.i. & peilaeira o pouo gentílico.No primeiro final fica o 
deve 'is veiiomolhado com o oruaiho do Ceo , & a tira feca, 
apt.Juliets para moftrar, q antes da vinda do filho de Deos a ccr 

ra, ío o pouo Iudaico eftaua cheo de oruaiho doCco, 
& de mimos deDeos,& de fua diuina giaça:8c o pouo 
gentílico feco Sc defemparado, mas nc ltgundo final, 
hca a . itaorualhada Sc o vcllo feco, figni ficando, que 
defpoisdo verbo diuino vir à terra, auía o pouogcn- 
tilicode eftar cheo de mimos Sc tauoresdo Ceo,& de 
fera diuina graça;Sc o pouo Iudmco,feco.Sc árido; co- 
mo dellc pretetizou Dauíd A"uit ttn.quam tejla virtus 

Pplm.ií ntea. £ S \mbrofio vai mais adiante, &' diz quetam- 
Ambrcf. bemnaquellas palauras, Cencham rort compleuit, eflaõ 

pfofctiaadas aquellas: M'(it aejuam ^pefojm nas quais, 
dizo Euangelifta S.Ioaô, que Chnfto , antes de 'auar 
os pes a feus Difcipulos,lançou agoa em húa bacia, 8C 
naõ vos efpanteís, diz oían&o, naõ ir por diante a la- 
uar pes. Alijemm dtbebuur tantiproroçatiHr, mitlerij Porq 
a excellencía deífe miíleno fò ao Mifsus verdadeiro 1 
fcdeuia. \ 

\ edCs como com eftes finais ficou Gedeon en-1 
íínado-^ Sc hc Deos cal, que naõ -oda finais, quando J 
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®s pedem,fenaõ ainda roga corn clles.a troco de com . 
elies ficardes cufinados ■ &í conhecerdes o verdadeiro 
Mitsias cantas vezes profetizado Pete ttbiftgnum aT>o~ 
mino De o tuo, dízlfaiasael Rei Achas pede final, naõ 
o queres? pois eu to darei bem ejaro. Eeee tirgo conci- Jfài* 7» 
iet, & panei fihum , gr lomlitur ncmòifeius Emmanuel. 

Ha de parir húa V>rgem conccbendo,&parxndoVir- 
:em: & o filho que parir ha de fe chamar Manoel,que 

quer dizer, no bife tm Deus, que hc o mclmo, que dizer, 
que ha dé ferDeos fiz homem. 

Acabas ia de conhecer qual hc o verdadeiro Má- 
fias ? dizesque na5. E afsim gntasaoCeo, dizcnao: 
Die mtht vbÁcubas ,vbt gafas.Scnhor5aonde vosacharei, 
quando vireis, ntvagati inerpiam, para que naõ ande 
vagamundo pello mundo . Andaras vagamunda Si- 
nagoga mifèrauel atè o fim do mundo, fem achar lu- 
gar aonde aquietes.•Eftnaõperguntao ao teu Profeta 
7acharias, cap ç, O qual diz,que vio húa molher, cu- 

nts nomen tmpetas, cuio nome era impia, & cruel: efta Zat. 
eftaua aflentada fobre húa quarta de duas afas & vie- 
raõ duasmolheres.dizo Profeta,& pegarão pcliasafas 
da quarta fiz lcuancaraóa molher pellos arcs,Etdtxi au 
angelum,qut Uquebatur «d,ne, quo ifta defer unt tmpbertmi 
Aonde leuaõ efta molher em fim a defta quarta, Et 
dixit tdme, vt adifiutur ei domus tn terra jfnnaar. D ifTc- 
mc,quc hiaõpara verfe lhe podiaõacharcafa, Et !fya- 
utrunt mphoram inter alumterram.Si apoferaõ entre 

^lo Ceo, fiz a cerra Pois fe lhe bufeaõ cerra para lhe dar 
Yufa como lha naó daó & a poem entre o Ceo. & a ter 

1 ma>. Rubcrto explicando eftc lugar diz, afsrai; Sifaifi- Rtsp*rtf&* 
.■cte eflin illa 'vlfont > muletas, dr crttdili,as IttcLorurt), ¥5 
ejDcium dwinum quodfuFlimnt. Por efta mo ier,ci.jo no 
cie eraxinpia,8z cruel,fe entende o pouo Iudaifco, que 

C i matou 
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matou a feu cfpofo Chrifto , eco por na entre o Ceo,' 
& aterra,fem lhe acharem lugar na terra, paraaporé, 
he profecia docaftigoque Deos lhe auíadc dar &quc 
hoje padecem, ^uta vt itheet, nec urra (tia capit eos, nec 
eoclumadmíttiteos. Poena entre o Ceo, & a terra, porq 
nem a terra os quer,nem o Ceo os consente- E ufsim. 
andaras vagamunda, em quanto naõ conheceres ao 
verdadeiro Mifsàas.que veo a terra E fenaõ ouoe o 

Cam.i que te reípondc , St ignoras tetabi pod uejiigu > fenaõ fa- 
D.lbon . bes ainda aonde eftou, nem me conheces, late deixei 
i » q 4y. finais, bufcaos,porque como diz o meu Padre S.Tho- 
art' mas, emtodasascreaturasacharemos finais, & vefti- 

giosdo miílei'0 da Sandífsima Trindade. Também 
acharas finais por onde conheças o verdadeiro Mif- 

fias, fe o quiferesachar. Para ifto lèos teus Profetas, 
aonde o veras retratado,que o que vos pregamos, naõ 
he coufa noua.voífos Profetas primeiro o difltraõ.Ifto 

Tau!. ai quis dizer S Paulo naquellas palauras- Paulas Apojlofus 
Vem.I, ftqrtgam in Euangdtum Dtbqucdanteprenúferat^per Pro- 

pheia. fios Eu fou Paulo efeoihido para pregar o Euan 
gelho dc Deos,que muito dantes tinha prometido pel 
los feus Profetas,como fc difícra.naõhe oEuangclho, 
que prego coufa nou3,os Profetas o profetizarão pri- 

Auouf.í. meiro &efta hea rezaõ, como pódefa S. Agoftinho. 
cULuntH' Porque Deos.quis, queosludcos andalfem defterra- 
UDei 34 dospello mundo para que quando cm todas aspartes 

pregjfTemosa Chrifto crucificado &toda afua vida, 
ZL mifterios os prouaífemos com osliuros,&teftamé- 
to velho, & Profetas,que vo^trazeis comvofco. Ouui 
as palauras de S. Agoftinho: Jíhipdper onmesferv urra. 
gcnicique dt(perf fun tinias i'ltus Dei protadeiw. <.fl, vt que 
deoru tfalforum vfquequaq_fi,milacra ara Itict rem pia euertu 
tur, &tacr 'ifiua prebibeutur de codkibus eerum probttury 

C. mí'. 
rf- 

ytetn 

K 



1. - w 
qutmanmodumhot fuerit tantc \nteprophet attsm,nefurte ca 
'7eretur tHnoflriSjá nobis probtretur eft confifinm O mcf- 
modizRubcrtocom cftaspalauras. Tfotandum Iudtom Rmf>ertus 
differftort* m ideofa.tta.rn cfe, vt nuntantutn vno Isco,fedi* dbbas 
cmrti ten o. (idem gentium con firmarent,dum eum aparentibus 
ftis crucifixion fuife afererent, & fcripturas in q tubus nobis 
W&diftus eflfi. haberenon demgarent Querem pois cites 
padrcs,quc a rezaô porque Ch.iílo depois de fua mor 
ce uaóquis que os Iudcosfoífem' portos a cfpada.mas 
andaflem pello mundo deílerrados, foi paraque elles 
leuaírem os liurosdos Profetas, & ceítamcnco velho, 
com que a prègaçaõ Euangehca fe conhrmafle , Ilto 
parece que quis dizer Dauid, Pialm 58. Deus ncocadts 

eos>ncquando obliuifanturpopitli mei àfperge illos io -virtute 
tut. De forte,que fois moços de liuros, Sc afsim ccmo 
o moço quelcuao liuro a feu fenhor.naõfc aproueita 
dclle.fcnaõ o fenhor que lèpor elie.afsim vosjiaõ vos 
aproueitais dos Profetas Sc dasEfcnpturas.quecom- 
uofeo trazeis, fenaónos que as lemos , Sc as entende - 

mos. 
Qu.creís finais dotempoemque o MiEiasauia de p, 

nacer, que nada faltou , que os voifos Prophctas naõ 
difeífem.vedc as hebdomadas do voifo Prophcta Da- 
niel, aonde claramente aponta o tempo,cm que ama 

de vir.vedc também a bençaõ que Iacoblançoua feu 
filho Iudigenefis,aondccntrcoutras palauraslhc dif ^ 
fc aqucllas taõ miíteriofas. Non anferetur fetptrum d- 
Itidi, & dux de famor e ti tis ,donec veruat,quf mittindus ejl. 
Vede cambem o vofio Profeta Aggxu, cap. 2. aonde 
diz aquclla profecia taõcclebrada-, Adhtu vnum modi- 

_ cum efttdr ego comma tic bo ccehim & t err am, & moutbo urn- 

nes gentes, & veniet defideratus cun ft is gent. bus. Quereis 
fab* < a terra , fie Cidade aonde auia dc n&cfr, lede o 
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Micbea vo^° Pr°feca Michcas,aonde diz Et. tu R'thkm ephrata 
' paruulits es in mthbm htaa, ex te mt/megredttiur^quiJit domt 

' ' nmor in ljrael. E que iftofe entenda do filho de Dcos 
feito homem, moftraõ as palauras,que logo fe feguem, 
Lgrefiu cm tb initiok diel watermiitis-. o que fe naõ po- 
de entender depuro homem. Quereis ver o lugar, Sc 
prefepio aonde auia de naccr, vede o voíTo Profeta 
faias naqucllas paiauras: Cegnouit hospo/forem (tinm, 

' grapnitspraftpt Dom nifit Pnpu'tos m iem me nan cegnouit. 
Quereis ver a vmda dos Reis Magos adorareno, vede 
o Plalmiíta.aondediz: Reges Tarfis, & infikmunera of- 

l J/71, ferent,Reges Aiahtm dl"Sabba dom adducent, dr adir abunt 
ettm omnes Regis ttrr*%omnesgentes feruict ti Quereis ver 
a cftrelia que os trouxe,8c guiou Vede o Profeta Bala. 
Chie tut ft e lia ex lacob, efe, Quereis ver a fua fogida para 
o Egipto, Sc tornada delle, vede aquellas paiauras de 

Ojètk,w. Qfeas. Ex AFg'pto vocaw fitum mettm Quereis ver os 
feusnniagres, fit marauiihas, que obrou no mundo, 
o feu dar v ifta a cegos pés a mâcos, brados a alegados 

jratí , lede o voíTo Profeta Ifaias, aonde a letra nos cftá pro- 
fetizando, quereis ver fua entrada emHietufalem fe- 
bre húa Afna.vcdc o vofTo Profeta 2acharias naqueU 

Zact ir.9 las palauias. Ene Rextuusveniet t:ii afccndtns ínper ajinu, 

& fuper pulhirn fitem afina Quereis ver o feu lauatorio 
dos pès o feu lcuantarfle cia Meza : o feu cingir húa 
toalha o feu botar agoa na bacia Sc lauar os pes a fèus 
difcipulos, vede o volfo Profeta Dauid naqucllas pa-< 
lauras O Domine almmmeiac , o Domine benepreffirare* 

tfci, II7. Rene ài Etas qui venit in nomine Domini. A onde o hebrxo 
lè 0 E^omint irge,o Domme pre:hgcrt,o Den.int laita quant 
fermofitii Adonai,cum ficventrit. Que querem d'Zer: O 
Senhol^ieuãtaiuos dcíla meza aonde efta is O Senhor 
cinginúa.toalha.O Senhor,lauai os pés a votfTos difct- 

' r 
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^ffõT Quaõ fermofo vír. o noíTo D:os, & Mifsias, 
quando vier aerta maneira. Quereis Vi.r a fua prizaõ, 

a- fuas oofetadas, osfcusaçoutes.o feu fel & .'íuagre.a 
fua cruz,asfuas chagas a fua morte,& fcpultura. Vede 
o nosvoifosProfetas,particularmcnreem l aias, que 
maisfe pode chamar Euágelifta.que Profeta. Quereis 

ver fua morte,& fepultura, ÔZ Rcfurrciçaó, vedeo em 
lonas Profeta. 

Quereis mais finais deftc Mifsias, vede depois de 
fuagloriofa Afcençaõ doze hoivu spobrCs fem letras, 
ôd fem armas fiz fem fazenda,da voda propria gèraçaõ 
conquiftarcm o mundo, humilharem impérios, fiz a 
feus pes fogeitarcm coroas,& fceptros: quem podiata 

zer ífto fenaõ a virtude diuina,que os mandaua Vede 
elfa pmègaça® LuangJica.confirmada com tantos mi 
lagres, autorizada com tantos mártires, corroborada 
cc m tantos concílios. Sz com a contmuaçaó de tanto 
tempe que ha que dura fid por todo o mundo taõcele- 
brada , que fò nio baftaua para conuenctr a qualquer 
entendimentoque naõ eftiucflecego, fiz obfiinado. 

Quereis mais finais,pergutaio ao volfo Paulo Bur Paul.Bur 
genlfe,o qual diz.que tfcreuendo húa vez osludxcs. gtfis. i.p. 

ue tftauao em I lelpardia, a dous Rabbinos, que lhes >criitwij, 
dtfifem finais, quando rtria o tempo de na Redemp diíl.6. 
çaõ.fitda vinda do Mifsias. elles osirandaraõ ajuntar otf.to. 

m húa Sinagoga , aonde toda a noite ertiuerac oran • 
do , vertidos com. lulas vertiduras brancas, pedindo a 
Deos, lhes deíle finais com que entenderem quando 

Aferia a vinda dc Mifsias, que elperauaõ uttiL. n 

* fiuilhofa que cm amanhecendo attentandohus para 

.Isoutros,víraõas vtftidurasbrancascomqiiccftadaÕ 
«ftidos che-asde cruzes de mgue.dandolhcs i ífto 
intender o Cco,que os finais para conhecerem o ver 

ji adeiro 
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dadcirc Mifsias. era a Cruz õc Tangue, que cllc por^. 

h ft h.de nos derramara. Quereis mais finais, vede o volib Io- 
4nuq.ltb. feph dcanciquitaciòus, o qual filiando de Chriílo fc- 
iHucap.6. nhor nolTo,diz cilas palauras. Eo tempore f uu Itfm Ka- 

zarentt-s aMkJapàens, fitamen vir um fat ef die ere, et at tn'm 
nnrabiltum eperum effector, & do ft or eorum qui > qtt£ vers 
tmt,aédiunt. Nos noiíbs tempos, dizellc, andaua cm 
Icrn falem Iefu Nazareno homem fabio,8c douco,fe co 
tudo he bcm.que lhe chamemos homermporque mais 
parecia Deos,que homem, poique fazia obras efpan- 
tofas, ÔC era doucor diquellcs, que de coraçaó, 8c von- 
tade querem receber a verdade.Baílances finaisfaõ ef. 
res, que vos cenho apontado, attencai bem para elles, 
8c confi derai. Statuetibi fpeculam, pone tibi imariludinet* 

lerem $i. bis Icremias.ou comodiz oucra letra, conflitue tibiJíg' 
na j ponho aceruos lapidam, aduerte cor tuum ad femitam euis 
v:*>per qttam ambulafti, renerttre. Ponde cíles finais 

■ diante devos,attentat bem para eflasbalifas,que Deos 
vos foi pondo, confideraí nos caminhos errados , cm. 
que andais & rater ter coinaiuosa cíleSenhor,quc 
voseílà efpcrando. 

E fe quereis outro final mais de perto attentat b5 
paravòs,8c vereísem vos o final,q Deospòscm Caim 
depcisquc matou a fculrmaõ Abel,dcílcrradospell(> 
mundo, 8c tremendo, que tudo o que vos achar, vos 
mate. Qjc crime caíligou Deos em vos nunqua poc 

,cnef.q. tandeque fofiecom tab grandecaíligo,tanto doíler- 

rode tancosannos com tantas afrontaj 8c injurias vof 
fas, comranta perda de fazendas.honras, 8c vidas, co 
mo heeíle.qucha tanto tcmpoandais cxperimentan 
do>final he logo, que algum crime grande cõmetcr 

tes &*. mb foioiirro,fcnaóa morte do filho de Deos. 
dovbíTo verdadeiro Mifsias. Attentaibcmp.ilavo 

"v 
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Sc vcruose" itifoíiis meios queimados,cm final co ca- 
ft ço, que Deos vos começa a darj&'do fogo actcrno, 
ut vos cfpera. E afsim por vos fc pedem dizn aqucl 

las palauras de Zacharias. Nu pud kc pie ter) is ejl cr uru) Zacha. • 
dt ignet Naõ hc por ventura cfte pcuo hum tiífaõ t>- 
racio do fogo Ruhcrto explicando cftaspalauras.diz, 
que cfte nome vps compete, depois que efeapaftes do 
incêndio que Tito.òí Vcfpaíianopuferaõ alcrufaltm 
emcaftigodocrime quecõmetteftcs matando a Chri 
fto. StMiuJtuUtt UiCy efuos ctuttas evrum arjit mfigniavbtq* 
d^monttrant. Por donde quer que vaõmoftraõfer tif- 
foins mtios queimados.dando final dof< que abra 
fou a Ierufalem,& japor ellcs eomcçaua L para ífto 
vos deixou Deos no mundo,& voshurou aaquelle ín 
cendíojcomo diz Agoftinho. ManeanfijfedcumJigno ig' fí 

nisy* quo trutijunt,fiquem no mundo,mas com final do \ 
fogo donde foraõ tirados. Tito, & Vtfpafiano dtixa- ^ 
<>aõ fotres torres meias abrafadasem Icrufalem, porq 
feruidem de final aos vindouros da dtftruiçaõ,que 
em Ierufalem fizeraõ:Deosdeíxauosavòs ineiosabra 
fados,em final do que cm vòs começou a fazer, & do 
que fará fe vos naõ tmmendardes.E notai,que otiiTaõ 
que Húa vez foi ao fogo , pouco bafta para lc tornar 
atearnelle,& de todo ferabrafado &afsim fecompri- 
ra cm vòs o que diz Ezechiel cap. ij. Jfuidfet deltgno pze c l^ 
vitisl&c. F.cce ightda'um tit in efeam. E o que diz liaias. jpaj 
cap.9. Et/t pipulut tfca wis Que fereis mantimento do 
togo Acaba, pois |aac crer & deixar vofTos erros, que pfci0jn 

.Vi era o que diz Philohebraro, que Moifes mais fen yy je 

11 vós.naõas afrontas, que lhe dizíeis, ftnaõ avo£- tA^0\n 
1 louca ft & inconftancia Expertienim miracula flu- '' 
y.W liz Philoynondebebantíimplitu {Hdsconnãuras ftfyd, 
fèmmtm am pie fit fidim\ cum te ties experimenta %>:d, rwt. 
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Porque tendo experimentado cantos milagres, tia- 
tas m.uauiihas, uaôdcuieis ja de feguir voi os erros, 
masabraçaruos-com efi:a fé de cuja verdade tendes ti 

ias experiências. Naõefpcreis mais finais, r>s que vos 
tem dado, baftaõ , Sc fobejaõ na.õ fe vos aardih mais. 
6ena. mala, & adultera fiqnum <fuar.it, ftgnum wndabitur t> 

D 

£{j/i num Ion# TropbeU. 

Iz efte Senhor, que hum fò final nos quer dar 
deliefer o verdadeiro Mifsias, que he o final, Sc 

teftemunho de lonas Propheta. 
Mas porque lhe quereis dar ude final Senhor ? Al- 

gúasrefoen^vosaponcarcí.fejaa primeira porquelo- 

nas foi claro, Sc euidente final da morte, Ô' fepultura, 
Sc refurreicaõ de Chrifto, porque como diz S, Ago- 

S. Anguft. ftinho. Ionasnontam ftrmone, tf nam Jua cfuadam pafsiortâ 
Lb. 18, de-, chrt'lumprop'hetantt.lonasioí Propheta icChrifto.nao 

tuit.Du como que pregou,fenaõ com o que.em :fi padeceo- E 
cap. 30. Xcnui\2no\nlib dcpudíc.ítiA-Exerrpiumpa//itseíííe»as 
Ttrtul in Aominka pnfítotiis. Foi lonas cm fua pefoa hum claro 
Ub depuíixial da paixaõ de Chrifto. 
Ucitia. fegunda tezaõ porque Chrifto deu aos Iudíeos o 

final de lonas foi para os correr Sc enuergonhar.ven- 
do a cortefia.com que codas as creatumstratauaõ a Io 
nas, fendo fò.hum P.ropheta de Deos, Sc a-pouqua cò 
que clles o tratauaõ, Cndo elle o verdadeiro Miísias. 
Entra lonas no nauio.altcrafle o mar, como fifcal de 
Deos pedia,que lho jentregafle pois iheera defobed' - 
,çe 8r bem fe moftraua fer o mar fifcal de Deosrn a 
caufa, pois tad os»®., mais nauios hiaõ cõ v.eto em po 
fc^aqutlle cm-que Jiia lonas perigaua, comoni a 
Theophilato.. Conhecem os marinheiros, que I ;as 

era 
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era a caufa claquella tempcítade &. elleproprioo con 
feifa.nem por íflo os marinheiros o trataraõ mal,air 
tes rttenduõ tornareno à praia^onde fc embarcara 
Remigabant vi: ir & reutrtelaniur td artaam, para defta Ion4.1. 
mane a o fa lua rem. Vendo porem, que naõpodíao, 
que O'mar embrauecido lho eíloruatra,pedem perdão 
a l)eos de o quererem lançar ao mar. Clamtnerun td 

Dominam , &d.xerunt ^ tjutjumuf Domine, nepenamtu in 
âtnmc ittjíi tjims, & nt dcf.fuper nos fan guinem inocentem; 
8c aísi pondera S Hieronimo aquellas palauras, que 
diz a Eferiptura,comoosmar:uneiros o tomara, pa- 
ra o lançarao mar. TakrmtToná, & rmferant in more. 
Naó diz, arnvuerunt, nem diz,intujeruni diz S.Eíkro- Hiero. *A 
nimo , SeatukruntqunfiumubftCjuio. & honon portantes hnnclocã. 
Naõ Jiz,qut. arremeterão a elle,com força nem com 
ira &colerat mas que otomaraõ com brandura, com 
bom termo,ôtcorteíiaicomo quem toma a hum cor- 
po^ quem querbem. para oiir çar r.a fepultura5 Ian. 
çandoo ao mar o mar o naõ afoga-, guardandolhe o1 

refpeito de Profeta de Dtos. masentregao a balea, a 
oaleao naõ mata , maso conferuaemfuascntranhas, 
fazendolhe delias hum feguro apoíento ,& naõ con 
tente com iíTo;o vai botar na praia de Niniue, aonde 
Dtos o mandaua. Oi Nm uita' gentios, & idolatras, 
• ouuem,o vtneraõ,temem* &. refpeitaõ; & em fim ê 
conucrttm com fuas palauras, vedes quanta cortci.a 
de marinheiro? mar,balea, Ninimras-para com-hum 
homem fò potter, nome de Profeta foporfer Profeta 

i ie Dtos,ainda quedefobediente,& vo?a Chníto,forn- 
ido overdadeiro Deo*, & verdadeiro Mi'siascomom 
i ta'aftes? Lm c vendo oaterra, logpconreçaftesífdi!- 
Kcr huns par; osoutros.Hic efl lures,venitcocc.daria eu Lm.elo'.- 
fcogadefde menino pretendcflcscirar-lhe a vida», que 
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rczaõ tiucftcs para o pcrfeguiri& para com tanta cru- 
eldade o craiardeSjfcnaõ como efte Senhor diz. Vttm- 

IjÁ c.I j\ plcrctnt^qutidicítim efi quuoduo habucrui w gratis. Senaõ 
para fe comprir o que eftaua dito peilo Profeta , que 
de graça lhe quifeftes mal. 

Dauos também Ghnfto por vitimo final efte do lo- 
nas para moftrar voífa total deftruicaõ. Pcrgunraõ os 
Doutores fagrados porque rezaó lonas fendoferuo de 
Deos.ôí Profeta.Ihe defobedece, & foge pera Tharfis, 
& naõquerir pregara Niniue. Ther-doretodiz.quc a 
rezaó foi o temor de perder algum credito nafua pro 
fecia, porque como fabía a condição de Deos, enten- 
d a mui bem,que fe os Niniuítas fe arrependtíTem, 8C 
choraífem húa lagrima, logo lhe auia de perdoar, ££ 
afsim ficaria fua profecia fruftrada,na qual dizia : Ad- 
huequactr jntt diesNmiuefubuerteturrqucdétroemqua 
rentadiasama Deos de fuòuerter a Níniue, &. afsim. 
ficaria ellcdeíàcredicado. Efta rezaó de Thtodoreto 
eftà fundada no texto,o qual d.z.quevédo lonas,que 
Deos taidaua com o caftigo.theo de ira, & cólera, lhe 
difleeftaspalauras. Propter hocpr&octipaui, vt fuqtrcm in 
Tbarfi},fcio enim, quia tu De tu elemens, drmjertcorses. Se- 
nhor efta era a rczaõ, porque naÓ queria vir pregar a 
Nmiue,& fogia para Tharfis, porque fei,quefoís mi- 
fericordiofo ô: fofrído,& que a húa lagrima,& arrepen 
dimentodos N;niuicas Ihcsaucisde perdoar , & mi- 
nha profecia ficará baldada Saó H cronímodà outra 
rczaõ.que me vem mais a prepofico,&r diz,quea rczaõ 
porque lonas naõ queria ir pregar aos Niniuítas, que 
etaõ gentios, era porqucentcnaia mui bem f 8c fabia, 
contwrme ao q eftaua profetizado, que quando Deos 
fe i.ic1inafieaosgentiOS,&os faunreceile,^ lhes man- 
dafte j regadores, auia defer para dsfem parar ao pot 
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íudaico, que por fuás culpas lho tinha caõ merecido 
Eila he pois a rezaõ porque Chriflo diz, qiKvosnaõ 
ii de dai outro fina fenaõ o dc lonas paramoítrar 
como feauh d: vm a nò> & deixaruos. 

O Jicofos Cnrnlaõs.dicofa gentilidade,a quem cíle 
Senhor com canto amei oufcuu.deixandoahun, pouo 
uo, que dances canto amaua, naõ naõ vos chama site 
Senhor Gem mala,como chama a cites, fenâõ.Gem Un- 

fta,regaleJaccrciCtium.poptdusacquiftttcnn, Dicoià 1 reja, y.Petri.z. 
ajúcamtto de fieis, naõ ccchama eítefenhor adultera, 

como a fua Sinagoga,fenaó virgem, & fiel da qual diz 
O rpoítolo ? Diftondi enim vos vni viro vi, in^m cajtam z%Cor lí. 
txhibae Chrt/fo. Naõ fa< ncccííarios finais pata te co- 
nheceremos como a EfpoL fiel de Chriíto, porque ja 
temos aquellas quatro que osl heologosaponcaõ vna, 

an&a.Catholica, & Apoítolica, quefaõ os quatro fi- 
nais, &nocas^ que emnenhum outro ajuntamentofe 
acham,fe naõ fo na Igreja Cacholica;nem cu pedes fi- 
nais para conheceres ateu Efpofo, porque os tens ba- 
ftanteSjte te abraças o: ma ft,cóa qual fiquascaõ fegu 

ra.quenétodoolnficrno júco baítara paraq lãçasal- 1 

gua mudança; 'Etporte infame*pratMum adnerfus tã. Mat"-16' 
Nem o poder do inferno te poderá refiitir, &aísim cc 
competem aquellas palauras, que cm teu nomedi/, Chrtjo.in 
Chrifaítomo in ferm. quod Chnílus fit Deus: Temo jermone 
vunumdomini me.. H*c mihicautio fit is tutafum; fegura quodChr, 
citou,tenho Deos comigo.Iíto tinha profetizado Da- flu* fit 
uid.Pfalm.jj.naquellaspalauras: Cu/iodnDomttiusom- Dms. 
nia of a eorum , vmmnx bunon conttretur, que guarda o P(*l. 3J. 
Senhor todosos oiTos dos fieis, para que nenhum fe 
quebre. Santo Agoítinho pellos oíTos entende, a fc 
ia Igreja, &dos fieis, porque afsicomo os ofibò.aõ ox< 

' ^ueíuítcntaõ hum corpo humano. Aísim,a fc hcaqt &> 
D 5 fuítenta 
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fallen ta o corpo da Igreja E em proua djftó traz San- 
to AgoAiaho, quebrarem os pes do bom ladraõ & co 
tudo naõ lhe poderem quebrar a ft, Cujh.dita funt ejf* 
bur mil, y rmmfirmarnsntum fida frangf: non fotu.t illutcli- 
bus, e^uibiiscrurAfraíía jutu. Ivtoftcaíie claramente ,diz. 
S.Agofi:intiO;C.ntender o Propheta naquelle lugar pel 
los oflosdòsfieisa lua fe Se naõ os oílos materiais,por 
que nobom ladraõ,quebraraõlhe os oíTos dospès.mas 
naõ a fe,em qucelleeftaua eftnoado ifàeotiyitteii*, 
(jut vinat mundum fides noflra. Diz Saõ Ioaõ na íua pri-. 

itUán.ft meira Canomca. Líla he a viitoi.a, com queauemusj 
de vçncer o mundo, conferuando afcdeílc Senhor,> 
comefta nos arnumos.conrra nodos inimigos. 
res fi ut um fid et tn quo pofsitis orm nitU nequifttm, etkir, nit- 
re. DiísS.Paulo a JEphef.6 Armemonoscom o E ax-i 
dodafe para rebatermos rodos os tiro? dos Hereges 
Ecom rezaõ chama- S.Pauloa fé efcudc Era lei entre 

Flutár-.in os Gregos, diz Plutarco, que todo o foldado , que na 
Avita Pt- guerra perdefle a lança, or efpada, o naõmultailem, 
Ivfid*. nem o tiraíícm de Toldado, mas aqueJle, que perdefle 

ocícudo,fofle caíligado, &naõentiaflemaísnamíli- 
cia, Si tfta foi a rezaõ, porque húa molher I acedemos 
ma, armando a hum feu filhe ,que hia para a guerra, 
quando lhe posa cfpada na cinta capaííett nacabcça 
lança namaõ, Ihcnaõditfe nenhõa palâuras masem- 
braçandolhe oefcudojihe difle tilas: Autcur»tíoc,aut >n\ 
hoc:.?ú'úomeu , cu me has de tornar, a trazer die para 
cafaifevier.es viuo ou fe.morreres, nellehas de vir fe- 
pultadojqucrcndolhc.niflo dizei,que.o Efcudojmorto- 
ou:ViUC, fcmpr.ee auíadc trazer; Meus 'rmaõs, filhos 
da igreja, que-profeíLisafe deChrifto , fc fordes rao- 
de .graciados^que neíu brtaiha que tendes de conti .10 
eGntra.o$ inmngpsdalma:, perderdes qualquer ouc 
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virtudcjcomohc a charidade.a paciência a humilda- 
de. ou qualquer outra arma, com que contra eitos ini- 
migos cpeleja.com tudo,a fenunquafo perqua 1V^«/ 
eumheciAutin bec. Sempre^jou morto, ou víuoconfer- 
uala. 

Temosneftes fenhorcs Inquifidorcs .baluartes, lc 
muros quenos defendem OprimeiioÍnquitIdor,que 
ouuc no muodo/oy Deos> St aísundizjia ellc Non hx- £##. io< 
bebisDeos dunes, c ?o inim fum Domtt.us Deus Zdotes 
áicxn. iniquitxtem Patris in film v(q-,in iertixm,& qturtxm 
gentrxíionem. Naõ percas a te que me nrometefte, nao 
tenhas outro Deosfenaõa mira,porque fou humDeos 
que zelo a minha nonra,& caítigo aqudlcs que perde 
a minha fè,a adaem feus filhosatè a quarta geraram. 
E afsim vemos muitos hertges, quefe efeaparaõ das 
maõs dos homens,naõefcaparaõda ma 5 de Deosfup- 
premo ínquifidor.quc ainda neítavida lho deu ocai- 

itigo.que merecíaõ.A hum Simão magohcrcgejquc- 
rendo voar por cíTes ares, moítrando ter em li vir- 
tude diu;na,dacom ellc em terra, ficando quafi mor- 
ro,como efereue Arnobio ab.i. contra gentes. O he- 
rege «.Cnnftantio Arriano , cheo de grandifsimas do- 
res , Be como caõ ra-uofo mordendoíTc a> i proprio 
cl"irou,como.refercAmiano.Marcellino.íib.2j defua 

hiftoria, O herege Montana , fendo algoz de fi pro - 
rio fl, mintíhoda diurna íuftiça contra fi,fccnfor- 

:ou,como refere Eulèbio lib.y. de ua hiftoria eap 16. 
O hercj : Parmin mo , efpedaçado foy dos mtfmos 
caens,aos<juaislançou o diumifsímo Sacramento,co 
mo refere Optatolib.i. contra Parminianum. O he- 

rege Arno t nm dores grauífsimas purgou as próprias 
entranhas, como refere. Santo Athanafio, oratione i. 
contra Aciium.O herege luiiano Apoftata,como ou- 

tro 
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tro Daraõ,&. Abíraõ, ofubuertco v.uoa terra, como 
refere Naíianfeno orationead Atharfafium; O here- 
ge Neílorio caftigadofoy com aqucllc taõ extraordi- 
nário género de caftigo , que bichoslhe roeraõa lin- 
goa.com a qual tinha dito tantas blasfémias, como 
refere Euagrio lib. fua: hiíloriar.cap.7. &afsim outros 
muitos hereges que deixo de contar, cangados foraõ 
por aquellc íuprexno Inquiíidot Deos Senhor noífo. 
Foy tambem InquiCdor hum Moyfcs, o qual vendo 
que o pouo 1 Jolatraua, cheode zello da hõra de Deos 

Exod. Ji ieuanta a vo/,dizenao: Jftuii eft Domini adiur, antur mt- 
ht. Todos os que faõ da parte de Deos fe ajuntem co 
migo , cinjam fuas cfpadas, ic tomemos vingança de 
gente que taõ grauemente a Deos tem offer Jl<lo,&, )ú 
candoíle com clle os Lcyitas, mataraõ trinta, & tres 
mil homens,aos quais diz Moifes: Ht dic tor.fecraltis mn 
vtisvcjlrai Deo\ hoie confegraftes voflas maõs a Deos, 
porque nem o Pay perdoou ao filho, nem o filho ao 
Pay. iem irmaõa feu jrmaõ.que em materia da fc nã 
lia rcfpeito humano. Foy tambem Inquilidorhú Phi 
r ies.o qual Ieuado da honra de Deos, atraueíTou com 
hum punhal a dous que publicamente o cftauaõ offen 
dendo,6t baftouefte caftigo feitocom tal zello, para 
que Deos aplacaífe a fua ira, que tin na contra todo o 
pouoludaico , aonde tais crimes fecõmettiaõ: Stetit 

Tfãl. ioy. fUca*it,&cefanit quaJSatio.Com cftecaftigoque 
deu,& com eftezello, que moftrou Phinees, aplacou 
a ira dc Deos,que contra todo o pouofe afcendia, que 
fora de ti Portugal,lc em ti naõ ouuera efte Tribunal 
agrado,le naõ ouuera Phinees, que acode pcíia hon- 

ra dc Deos-, enquire, fcntencca, caftiga, que hum dia 
decadaulíTo,emque lccaftigaõhereges, lit ma etnq 
ft aplaca a ira dt Deos, &C àfsim entendo,-que ja Por* 

tugai^ 
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• tupulforadeftruido , polias muitas offends, que 
eftescõmettc-m contra Deos.íc naõ ouuera citeca- 
itigo. Comoqueriar Cidadcdo Porto, que Dcos 
te naõ caltigaiVc , & o mefirro Senhor naõ fugiíTc 
de ti, & te defemparafle, vendo cs muitos pecc.f- 
dos, que eítagentecõmíttia contra elle? Mas ja Se- 
nhor podeis tornar paraaquclla Cidade, que tanto 
fente voíTa aufenfa, ja faõ fera delia os cegos, òí 
mancos, que vo* empcdiaóa tornai a cila. Que- 
rendo Dauíd entrar na Cidade de Hierufalem, ou- 
uio húa voz de dentro, que lhe dizia Non ingridte- 
ris hue, t.tftavjlula Is cacos, & claiidos. Naõ entrareis í.Reg. J. 
ncíta Cidade, fi:m primeiro lançaidcs delia os ce- 
gos, & mancos. Verdadeiro filho de Dauid Chri- 
itofenhor , Si Redemptor noíTo, ja podeis entrar 
naquella C idade, que tanto vosdefeia, que jace- 

fgos, & mancos eítaofora de 11a, que fejaõ cegos, eu 
o tenho prouado,que feiaô mancos.o Prcpheta 
Elias lho chama , dizendo: Vfair-quo elauduatn 
ehtai parta. E tu Cidade de Coimbra, frol das fcicn 
cias. cabeça de Portugal, coraçrõ do mundo, naõ 
ves cõmo eítauas inficionada, graças a quem vi- 
giauafooreti Si uefoubc alimpar deita efeoriaque 
cm titftaua. Capite nobis vulpcsparuu/as, ejua demohun Cants, zl 
tUriineas. Oucomodiz outra letra. Cápite nnhis Pagnino, 
"Vtilpti vuipes par nulas, "eorrumpentes vincas. Tomcmife 
todasefeas rapofas, afsi velhas como nonas, que 
•nos fazem granae nojo a cita vinha da Igrcia Ra- 
poías lhe chama© aos hemes, porque em tudo o pa Suetcn•. 
recem , 5c quando parecerem citar mortas, entaõ imita. 
mais viuas, &. mais chcas de malicia,porque como F' 
diz Sutto/uo; Vuipes potejlmtttarepe'!cm,fcânon moms, nu 
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Primeiro mining a pcllc.qiicnscufhimcs Sr Ja ra- • • 
poía vclhntíhz o Adagio Lu ego: Antrofk vulpes b.tud 
fx-tle capfiur tmjfeo. A rapofa velha hc difhcuítofade 
tomai no laço , mas pello cheiro fe conhece , que 
tomo diz Santo Agoítniofuper Pfãlm. So. Frlpes 
fur.t ar.Whihtt (tmper fceieniit, in quo egregte h ar ético* ad- 
umbant. As rapofisíaõ animais de mao cheiro, & 
mflo faõ fuii cl ha n ccs aos hereges , cu;o cheiro hc 
taõ m io quecorrompe Conta Cíefirio Menacho 
Cjièercienfe , lib a. hiít cap Qae fe conuerteo 
kriãa ri lha de hum Iudcu.que foginuo de cifa de feu 
pay fe merco rei ígiofa, fabendo nto o pay,&Oi mais 
parentes , foraõ para a tirar do Moíteiro, antes de 
cheguem.nem a hlha faber de fua i la, foytaõgran 
deoma'o cheiro que lhe deu, que começou em al- 
ta voz a dizer : JSiefoo imd* fit fat or iuda us mi rtrauat: 
Eu naõ fcí donde iftc vem , mas aqu cheuame a 
Iudco I)ahi a pouco, os país, & parentes batem à 
rodadas Rcligiofas,dizendo,que lhesdcíTcmfua fi- 
dha.lcualhe a ÁbbadeíTarccado,que feus pais a que- 
riam ver: refpondeo a Religiofa fanfta : EcceijleeB 
fd tor qttemfenfi. Ia fei donde me procedia cite mao 
cheiro que fentia.vaófe, que osnaõqucro ver: fede 
aigúasde vos, queaqui citais, dereis eíta repoíta a 
voifospais, naõ chegareis a cite citado. ' 

Peçamostodosa eítc Senhor ,v. duferat velame* 
icordtbus eorutn; que queira alumiar eftes cegos, ti- 
rarlhe ovoo,que tem dianre dos olhos,para que aca 
bem de ver,que niítoconíiítc a fua,.& anoila bem- 

lean, 17. aacnturança , Vtcoqnofcant te[olumDeum verum, (ft 
quem mtfijh ícfum Chrt(hm: em conhecerem. Sr ve-1 
nerarema hmnfo Deos, & a Iefu Chuíto verda-^ 

dcir^' 
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deiro Miftias promettido n 
maneira alcançem aqui a gr 

nhor da glon\,Qva.mvuh 
gmtur, qui umt,& re± 

frc-ul* JÒCiUlo, 
Amen. 
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Libergenerationis fefu Chrijli. Matth. 

V E fendo naturalmente a Penha toda a durefa, a en- 
contremos nefta Cafa toda a brandura ! (Muito Alto, & 
muito Poderoio Decs,que fobrea durela de húa penha 
eftais hoje na brandura húa Hoftia, & taô mageftofc 
neíTe throno.em que eftais, que fendo ftmprc hum amo- 

— rofo facrificio íobre a Penha de qualquer Ara, eftais hoje 
hum mageftofo Sacramento fobre a Ara da melhor Penha.) Qye fendo 
naturalmente a Penha toda a durefa, a encontremos nefta Cafa toda a 
brandura ! Como naõ pode fer efleito, que a naturela produz ; que ferà ? 
Senaõ benignidade grande daquclle Deos,que ateando nella , para remé- 
dio noffb.o fogo de :u amor,fe bem a deixou Penha no nome, 011 a dei- 
xou Etna no abrazado,ou a deixou cera no derretido.Derretida cera, ar- 
dente Etna fois neffe excelfo throno , Penha amorofa ; porque vencendo 
em vòí o amor, o fer que vos deu a naturela,notamos nos voffos grandes 
prodígios,que naõ ha em vòs outro fer, mais que a naturefa do amor.Ef- 
te amor, que fez em vos de húa pedra dura, hum coraçaõ de cera, ha de 
fer hoje toda a materia deftc meu Sermaõ ntfte dia ; porquejufto he,que 
de húa materia,de que fez S.Mattheus hum livro, faça eu ao menos hum 
Sermaõ. E íuppofto, que os fundamentos defte Sermão , le haõ de tirar 
defte livro de S.Mattheus, abramos o livro,8c tiremos os fundamentos. 

Ltber generatioms lefu Cintai, livro da geraçaõ de Jefu Chtifto. Por eftc 
livro fe entende comummente Maria SanciíTima, atlim o oiz a luz de Pa- 
dua : Hunc librum credo ejfe Mar um; ÔC como efta Senhora também he Pe- ^ 
nha: Virgo futt Petra : «iz o Cardeal Hi go, temos a Senhora da Penha rq ^tus. 
prefentada nefte myfteriofo livro : liber. Moftro-o com mais individua- ^ ' 
çaõ. O livro, fendo hum fó, multiplica -le em muitos, 6c eftá em terda a 
parte do mundo para aproveitar a todos. A Virgem de Penha de França {< y 

também, qual livro,fe multiplica,Sc fe divide ern muitas, lendo húa ló, 
para favorecer,6c remediar a todos em toda a parte do mundo: em Por- 
tugal favorece,em Caftella tcmedea,em Frar.ça patrocina,na G.etia am- 
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p.tfa,em Italia foccotre, na India alivia, no mar acode, & em rodo o lu- 
gar aííilte. O livro a todcs abre igualmente o peito', 8c para todos he taõ 
benigno, que fe o fabem confulcar, aproveita a todos. A Virgem de Pe- 
nha de França também he livro,que para todos he; nella acha o enfermo 
laude, o deíconhado iemeòio, o morto vida, o efteril fuccelfaõ , o pobre 
fuftento, o pleiteante defpacho.o defefperado foccorro, o affligido alivio, 
o peccador graça,& o jufto gloria. O livro naõ efpera, quelhefaçaõ per- 
guntas para lefpúnder; porque primeiro que o confulcem , refponde elie. 
A Virgem de Penha de França,lem que confulremos com cila a nofía af- 
ílicçaõ.nos acode tanto com o remeJio á medida do noflfo defejío.que naõ 
heneceflTario maii.quecefejar, para confeguir, os cactivos liberdade, os 
navegantes fegurô, os endemoninhados delcanço, 8c os q fe vem em in- 
cêndios refrigeriojpara toda a chaga di a mefinha,8c fem que a peçamos, 
nos acode logo com a meíinha, conforme a chaga. Olivro fempredizo 
mefmo em todo o tempo, 8c por mais que o importunem,naõ fc molelèa, 
porque fempre o achaõ com a mefma cara. A Virgem de Penha de Fran- 
ça, por mais quefejaõ as moleftias, em que cada dia nos acode,por mais 
que íejaõ as enfermidades,em que cada hora nos aíMe, fempre aíliftc em 
todo o dia, fempre acode em toda a hora, 8c fempre a achamos a mefma, 
a coda a hora do dia.O livro enfina de ide a fua infanda; 8c ainda que he 
velho, naõ caduca, porque fempre cníina. A Virgem de Penha de França 
começou a fazer milagres defde que veyo para aquelle throno i & ainda 
faz,8c ha de fazer milagres em quanco durar o mundo. 

£xaqui como a Senhora da Penha he com eípecialidade livro; agora 
tomemolo catre mãos,8c vejamos qual he a materia de que tratta efte li- 
vro da noíTa Penha : Líber generations Jeju Cbrilh. Livro da geraçaõ de 
Jefu Chrifto. N iõ ha quem naõ faiba,quea g.raçaõ temporal do Filho 
de Deos.ou que o ter o Filho de Deos geraçaõ temporal, foy hum mara- 
vilhofo elfeito do divino Amor: dilo a Igreja fundada na doutrina de S* 

lneffit. P,Ui'° : Propter ntmsam ebantatem,qua dilextt nos Deus, mtfu filiurn fitumtn fi- 
ÇfH mlitudmem carms peceati. E fendo a materia de que ttarta eíle livro, cita 

geraçaõ,he também a materia de que tratca o leu amor: Liber genera:se- 
nis J< fu Chriíti.Propter nirniam cbaritatern. 

Outro fundamento. Nefte livro, que he a Senhora: Credo rjjfe Mariam, 
Se efereveo por obra do Efpitico Santo húa palavra fó, que foi o Divino 

Cadilho Verbo : Eft ergo Maria líber,óiz valetofam nte o Douto Callilho : E[l tigo 
foi. 421 Maria liber, in quo dtvinum Ver bum bantams (h«r acta thus,non optre humano, led 
v. ç>2. virtuie fyituus Sanitifuit feriptum. Efta palavra,que fe elcreveo neíle livro: 

Ipil r in 1U0 Verbumfutt feriptum, diz o Stciecario do melhor peito, o E- 
tap.'4, vangeiiíla mimofo,que tçda hcamor: Ipfe Deus cbaritas eft.Efe nelte livro 
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fe efcreueo em húa palavra todo o amor, do arr.or he a materia toda de 
que tratta cite livro: Libtr gentrationis jefu Chrifti. ntwe libium atdt efje 
Mariam. In quo divtnum Vet Lion fun f(upturn, & tpfe Deus thai it as eft. ^ 

Suppofto pois, que eitelivio heaSenhoia, & o amor he a materia 
defteli vro, temos para alTumpto do Seimaõ, o amor da Penha cm hum 
litro, ou para m elhor dizer: hum livro do grande amor da Penha. Efta 
he à*materia do livro, & do Seimaõ 5 agora dividamos o Seimaõ, pelas 
folhas deite livro;que em materia taõ deleitofa bem fe pôde correr hum 
livro fem enfado,ainda que ftja folha por folha. Eite livro,quehe Maria, 
eompõemfe naõ mais que de cinco folhai, porque o leu nome naõ fe cõ- 
põem mais que de cinco letras, & fe, como diz Paolete,em cada letra do 
nome de Maria , fe reprefenta húa preciofa Penha: Quavis liter* bujus no- 
minit^ar ia,lapidem inibi referre videm. Temos nas cinco Penhas do nome, Pflet, 
as cinco folhas do livro : Liber. E veremos em todo eíte livro, cujas cinco,ÍW- *• 
folhas faõ Penha», cincocxcellencias do amor daquella Sei hora, íignifi- defefi. 
cadas nas Penh as do feu nome, & impitflas nas folhas co ltu livro : Li-Suntl. 
hrgenerationis.Hunc ItLrum credo effe Mariani. 

Mais hey de dever ainda á curiofidade nclte Sermaõ. O Sacramento, 
que nos aflifte he Penha : ve petra mele-, Sc também he livro: Liber eft silv.in 
Chriftu1 in Eucb*rijlia,ciz o Silveira fundado em S.Bernardo; & ainda que Apoc.t. 
o livro do Sacramento trouxe a fua origem do livro da Penha: Liberge- 1. c. y. 
neratmis.Einitte agnum de Petra. Sabemos com tudo, que ainda que deite r.i, w, 
livro trouxe a origem, primeiro foi elleo feu Author, & o feu original: zu 
Qui creavit me requtevit in tabernáculo meo. E fuppofto que temos prefente o , 
.original,& o traslado, iremos conferindo hum com outro livro, & vere- cc e'* 
mos que eílá raõ conforme o livro da Penha com o feu original, q aindaf *4' 
que vejamos flous volumes, acharemos que naõ he mais que hum fó li- 
vro : Ltbtr gentrationis lefu cbrijii. Ave Maria, 

Liber gentrationis jefu Chrifti. 
A Primeira Penha do nome de Maria, a primeira folha do livro da 

Penha, vemos na primeira letra do feu nome, que he a Margarita : 
ter M.figntficatur Margarita. A Margarita,conforme Rabbi Abraham, in- 
terpreta-fe mult*gemma,que quer dizer muitas pedra». Neila preciofa in-Rabbi 
terpretaçaõ da Margarita, íevèneíle livro da Penha a mayor excellçn-^r<é,. 
cia do feu amor,efcrirta logo na primeira folha : diz a primeira folha do 
livro da Penha,que he a Penha húa fó: Margarita, mas que he muitas 
por amor, ou que o feu grande amor a reparte, & a divide em muitas: 
MultaAgora para ver, fe o que na Margarita he interpretação, he 

• na Penha realidade; levantai os olhos, & confiderai, fe o que diz a pri- 
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meírd Tolha deílelívto enq ulernado. o dizem pot eflas paredes as de- 
(etlqua lernaias folha: deue livro. 

Diz alii hum lecreiro em húa pintura, que a Virgem de Penha de 
França .movida aos rogos de hú pobre cattivo , que eftava nas mafmor- 
ras de Argel,ou cárceres de Tecuaô, Iheappareceo vifiver,3c realmente,Sc 
o foltou das invioláveis'prifoés, o tirou do catti veiro , 8c poz em gctto 
feguro, até o trazer a ella fua Gafa, aonde em reconhecimento de tanto 
favor, lheoffereeeo naquelle Altar as cadeas, 8c lhe deu as graças. Diz 
mais por diante outro letreiro em oucra pintara, que na índia pelejando 
hum exercito de Chiiltáos contra os Achens, ou Sabàgis, chamando 
no confhfto da baralha pela Senhora da Penha, apparecèra logo aquella 
Senhora diante do exercito, ferviniolhe de inexpugnável efeudo, aonde 
fe vio com lingular admiraçaõ de todos, cahirem aos pès dos Toldados, 
rebatida a fereza das balas, 8c defmaya la a valentia das fettas. Diz ulti- 
mamente em outra pintura outro lecreiro,que navegado o profundo gol- 
fo d'elTe Oceano húa bem viftofa armada,8c provida frota, fe bem furca- 
va os mares, fopeava as ondas, 8c fenhoreava os ventos, quando de repe- 
te,ou pelo açoute dos ventos,ou pela inchaçaõ das ondas , ou pela fober- 
ba dos mares,fe levantou húa cempeftade taõ grande,que quad chegav.iõ 
a falpicar as Eftrellas, as que fe viaõ no mar eícumas; tomando os ma- 
rinheiros as vellas, temendo os Pilotos as ondas, perdido o Norte , que- 
brado o leme, defpedaçados os maltos, atemoriíados os navegantes, 3c 
quad fubmergidos os baixeis, fe viaõ os que pafleavaô efle cryftallino 
elemento com mar bonança , fem terem mais que a Deos mifericordia: 
quando no meyo delia lamentável perdição, ledivilou no ar húa Ima- 
gem daquella foberana Senhora,que cransformandolhe a terrpeftade em 
praya, lhe foprou tanto a tortuna nas bonanças, que chegou tudo a fal» 
vamento com maré de roías. 

De maneira,que a Senhora de Penha de França, fendo húa fé, vemos 
que por amor de nòselU em Lisboa, eltá em Aígel, eíU em Tetuaõ,eíU 
na índia, eftà em todas as partes do mar,8c da terra, fem haver lugar, ou 
parte algúa, que felimice á fua ineffrvel pre|ença;porque faz o leu gran- 
de amor, que em toda a parte nos allifta com o leu patrocínio, 8c em to- 
do o lugar nos acuda com o leu amparo.Oh grande,8c prodigiolo amor, 
o daquella Penha! Penha que affim multiplica as prefenças por amor de 
nòs,ferá Penha por fora, mas he Etna por dentro, ferá por fora hú mat- 
more endurecido,mas por dentro he hum coraçaõ abrazado, 

No deferto de SinCadvirto.que todos os lugares do Sermaõ haõ de fet 
de Penhas,8c aflim o que tiverem de menos peregrinos, teraô de mais na- 
turaes.jNto delerto de Sin.quetendo Moyfes dar agoa ao povo, ferio cora. 

i húa 
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húa vara, que tinha na maõ,húa pedra, & diz o Sagrado Texto, que fe 
foiçou liberal em correntes de agoa : I'ercutiens virga Lis filiar», tgrtjjt Junt ^utht 

aqu* Urgrffiinst, parece ftperflua a violência da vara , quando fó bailava a 20.v, 
br-ydurada voz : Ltqumini ad petram.Mas naõ, diz bum Douto, queef- n_ 
fa voi feria fó para pedir agoa, 6c naõ para partir a pedra, ôc o que era 
conveniente nefta occaíiaõ, era que le partilhe a pedra para dar agoa ; 5c 
pois para que fe ha de partir mfta occaíiaõ ella pedra ? Ditei.Ella pedra, 
como diz^i Texto3naõ era qualquer pedra,fenaõ pederneira : Siliat», a 
pederneira,a inda que he pedra,que he dura,Se que he fria,encerra em fuas 
entranhas algum fogo,6í como o fogo he hú geroglyfico do amor: Amor . 
ignis r/l,diz Rubano ; pedra que feabraza em amor, hadefazerfecm pe- ^ 
daços,quando faz fineids, para que naõ feja húa fó pedra, fenaõ muitas " 0 

pedras. O dar aquella pedra agoa áquelle povo, era finela taõ nalcida de /mr- 
hum abrazado amor, como do coraçaõ de húa pederneira,que feabraza- 
Va em cbãnras, pois parta MoyícselTa pedra , quefetà diícrccito do feu 
fogo fe naõ multiplicar as prelenças: Percutiinsvirge bis filiam. Virgem 
de Penha de França, Penha fois, mas naõ Penha dura , lenaõ pedernei- 
ra derretida,não Penha fria.fenáo pederneira abrazadajpareceis pedra du- 
ra, 6c fois coraçaõ de cera,por iffo vos multiplica tanto o voíío amer aa 
prefenças, que fendo, como vemos,húa fó : Margerita; também v emos, 
qovolloamor vos divide, 5c ves multiplica em muitas: Mult* gemma. 

Húa dificuldade. O amoreffencialmente he união: /»w,dizS. Dio- Dicnif, 
nyfio Arcopagita,r/? virtus fattens roneWfwr.EíTencialmente he uniáo.Ôc na- Areop, 
turalmente a bufea} allim como ao ar o fogo, aílim como ao mar o rio, 
a(Bm como a pedta ao centro ; para alli peza^para alli caminha,Sc fó alli 
«ira; Pois fe anaturefa do amor he fazer de duas pelicas ló húa,como 
4 ódefer eífeitodo amor, fazer que paieçahúa fó pelica, muitas peíToas? 
Ora aíTim he, quando o amor náo he exceílivo , nem extremado, mas 
quando he extremado,6c exceílivo,náo heaffim. As caulas exceflivamé- 
te intenfas, produzem effeitos contrários: a dor faz grittar,masfe he ex- 
CelEva faz emniudecer ja luz faz ver, mas fehe exceíDva cega ; a alegria 
alenta, mas fe he excelliva mara Aílim o amor,fe he íirrplcímenteamor, 
faz de duas peíToas húa j mas fe he o mayor amor, faz que pareça húa 
muitas peíToas. 

Aflentáo todos os Padres, 8c Expofitores Sagrados, que foy o Sacra- 
mento do Altar húa quinta elTcncia,ou hum náo plus ultra do amor de 
Deos: Quid botmm , & quid pulibrum ejus, tnfi frumentum tlcãartim ? Nefte z ^ 

# Texto iefundáo todos para dizer, que foy o Sacramento hum náo plus 
ultra, ou quinta eflcncia do divino Amor. Agcra pergunto; o amor da 
Encarnação, náo foy o primeiro amor ? O amor primeiro,náo he o amor 

mayor, * 



(8) . . , mayor,por fer o morgado eta coração,Sc as primícias da vontade ? Aílim 
he. Pais porque dizem que he mayor o amor de Deos no Sacramento,que 
o amor de Deos na Encarnação ? Direi; o amor de Deos na Encarnação 

Sp.btl. fez que le uniíTem duas naturefas em hum fuppofto: Deusi&botuo unw.-e[l 
Divt Cbrtfus. O amor de Deos no Sacramento,fez queefte mefmo fuppôfto , 
Alban. nulciplicafle as prefenças em tantas Hoftias , quantas l*e confagrão no 

inundo. De forte, que o primeiro amor lervio de unir, efte amor fervio 
de multiplicar. O primeiro amor, fez que duas naturefas fitaifem em 
Chrifto unidas.Elte amor fez que naquelle Sacramento hcaftem as pre- 
fenças multiplicadas; & como naquelle Sacramento multiplica Deos as 
prefenças , por iilo naquelle Sacramento fe acredita mais feu amor : Qusi 
bonum.& quidpsslchrum ejaspift frumsntum tlettorum ? 

Eu hia agora a dizet húa coula.que por fe eftar já vendo aos olhos,não 
he neceíTarioquefe diga; tão conforme eftá o livro da Penha, como fe vè 
neft.i primeira folha.com o original foberano daquellc divinilTimo Sacra- 
mento, que fó por elle fe pôde dizer verdadeiramente , que eftá conforme 
com o feu original.Chrifto naquelle Sacramento multiplica as prefenças 
por amor de nós,a Penha cambem multiplica as prefenças por finefa de 
leu amor.O Sacramento eftá em toda a parte do mundo , a Penha faz o 
mefnio que o Sacramento; he húa fó Margarita i & por aííiftir, «orno o 
Sacrameiito,em muitas partes,o feu amor a faz em muitas: multes gemma, 
Vejão agora lá,fe o que na Margarita he interpetração, he na Penha rea- 
lidade ; Sc vejão na primeira folha defte livro do amor da Penha,fe fe cõ-' 
forma tanto com o feu original , que fendo dous o» volumes, patecem , 
rião mais que hum fó livro : Liber generations lefts cbrifii. 

Temos lido nefte livro a primeira folha,vamos agora à fegunda. A fe- 
gunda Penha do nome de Maria, a fegunda folha do livro da Penha,ve- 
mos na fegunda letra do feu nome, que he o diamante: Per A. pgnificatui 
Adamas.O diamante diz Hugo Cardeal, & fabemos nós, que he fymbolo 

lit go da conftancia.da permanência,ou duração : Ad.tm.ts tf lapis pretiofus, & dst' 
vi ln- rus, diz o Cardeal Hugo,qui tiunquam frangitur malleo. Efta duração, efta 
dice permanência, ou efta conftancia, he o que na fegunda folha defte livro, 
rolo fe diz do amor daquella Senhora. 
Ada~ Em todas as Itmgcns milagrofas da Mãy de Deos, que vemos refta 
mas. Cidade.com tão lingular grandefa fervidas, & com cão grande devoção 

veneradas,parece,que fe (e não acabou, ao menos fe diminuhio o amor ; 
fó na Virgem de Penha de França, como quem tem hum coração, qu« 
he diamante, ou he de amante,náo vemos que fe acabalíe, ou diminuif- 
íe o amor do feu coração; digo,que nas outras parece que fe acabou, ou 
íe diminuhio o amor, porque fe o atnot fe conhece pelos benefícios,como 

diz 
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diz Bernardo: ProLttio mens exhibits ejt opiris. Quem vir, que pítà áo os 
benefícios, como náo dirá que houve diminuição no « mor ? E quem vir, 
que naquella Penha cominuáo os benefícios a coda a hora,como ráo dirá | 
também,que he no amor a mais confiante Penha ? 

Nas outras Imagens conhecia-fe o leu amor nos milagres, que f.iziáo; 
rWis parece,que fe diminuiiio o amor, porque os milagres pararão. Mui- 
to miiagtofa foi a Senhora da Natividade, mas paiàiãoos milagres delia 
Senhora.Muito milagroía foi a Senhora da Luz, mas paiàráo os mila- 
gres daJ^uz.Muico miiagtofa foi a Senhora do Valle,mas pararão os íeus 
milagres, lo a Senhora da Penha entre todas as outras, he tão conftance 
no amor, como he permanente nos milagres. Bem creyo eu, que cila, a 
que chamamos, diminuição de amor nas outras Imagens, n ifceria fem 
duvida, ou do pouco fervor da noiTa devoção, ou do efquecimenco dos 
benefícios,que nos fazião,ou da ingratidão fumma , com que lhe paga- 
mos fempre os feus grandes benefícios; Mas efles aggravos, que para di- 
minuir o mayor amor, faõ golpes a que nada teGfte, Sc tudo fe rende,fó 
naquella Penha não fileráo aballo,ou movimento algum ; porque como 
tem muito de diamante, pelo que tem de Penha i r.fíim como o diamante 
fe não rende aos golpes,atfim a Penha,ou o feu amor.fe náodiminuecom 
os aggravos. Oh Penha amorofa, inteira, Sc branda Penha ! branda para 
que vos mováo os nolfos rogos, inteira , para que os noíTos aggravos vos 
não mováo.He a Penha verdadeiramente diamante,que alGm como he a 
mefma durefa para refillir ao ferro duro: Nonfrangitur malleo, affim he a 
mefma brandura para ceder ao fangue de hum cordeiro; Alifíus in tultdu 
fengutnem ptrdit fertitudinem: i vida das noffas lagrymas, que faõ fangue 
do coração, para ceder aos noíTos rogos,toda aquella Penha fe move,toda 
aquciia Penha fcaballa, he diamante lançado em o fangue do cordeiro, 
que he a mefma brandura : Perdtt foriitudineni , porém á villa dos golpes 
dos nolfos aggravos,que fazem tiro a lhe diminuir o amor,he Penha,que 
não feaballaj he mármore,que náo fe move,he diamante, que para refil» 
rir aos golpes do roartello, he a me Ima durefa : Nonfrungiiur wallee. Oh 
Penha maravilhofa! Oh prodigiofo amor, o daquella Penha.' Amor,que 
fazendolhe tanto aballoos rogos, fó os aggravos lhe não fazem nenhum 
abai lo,grande, & prodigiofo amor 

Tornemos á pedra do delèrto, que em húa pedra,em que Moyfes deu 
dous golpes, bem poderei eu fazer dous reparos. Quiz Moyfes dar agoa 
ao povo, Sc mandoulhe Deos, que no deferco de Cades falaíTe a húa pe- 
dra,que lhe deíle agoa : Loquimim adpeirm,& ilU dabtl AquM.Entra Moy- 
fes pelo deíerto, & excedendo aos preceitos de Deos, r.áo falou, mas fe- 
rio a pedra: Percuticns vug* bis filtiem,egrefí* funt aqiu. Náo reparo agora, 

B . nem 
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nem em quo Deos mandalTe a Moyícs, que pedifle agoa áquella pedra, 
nem em que Moyíes,excedendo os preceitos de Deos, ferifTea pedra pa- 
ra lhedirag >a ; reparo fim no modo,ou eftylo,Com que Deos, 8c o Tex- 
to faláo na pedra de Cadés; porque Deos chamalbe pedra ! Loquimini ai 
petram; & o Texto chamallie pederneira: Percutiens virga bis filitem. Eu 
bem fei,que pedra, & pederneira, tudo he pedra; mas também não,,há 
quem não iaiba.queentre todas as pedras, não ha nenhúa tão dura co- 
mo a pederneira ; moftra-o a expariencia , porque cedendo todas ao pri- 
mor da arte, para a fabrica de qualquer arquiteílura, fó a pederneira,co- 
mo mais indómita que codas, ainda não fabemos, nem vimos atnda que 
fe lavraíTeatégora. O que íuppofto, pergunto, ou aqudla pedra de Ca- 
dés, era fó pedra,ou era pederneira; fe era pederneira, para que lhe chama 
Deos pedra? Efeera pedra, para que lhe chama o Texto pederneira? 
Ora direi; tudo fe achou naquella pedra, o fer pedra , 8c o ler pedernei- 
ra, 8c o como direi agora. Quando Deos lhe chamou pedra , foi quando 
dille a Moyfes, que a moveífe com rogos : Loquimmt ai petram , quando 
o Texto lhe chamou pederneira, foi quando vio, que Moyles em a fetit 
lhe fez aggravos: Percutiens pirga bis filie cm. De forte, que nefta pedra ha- 
via rogos, 8c havia aggravos, aggravos a que refiltifle, 8c rogos a q ue fc 
movelfe; pois feja pedra, 8c feja pederneira, pedra pata fe mover aos ro- 
gos : Loquimmt, pederneira para refiltir aos aggravos : Penujftt: para fe 
mover aos rogos feja pedra mais branda Peitam; para refiltir aos aggra- 
vos feja pederneira mais dura: silicem. Mas quem, fenão húa pedra , que 
fe abraza em fogo de amor, qual húa pederneira , que arde dentro em 
chammas de fogo, pudera fer fó pedra, 8c juntamente pederneira ? pedra 
para que mais facilmente lhe íiíeiTem aballo os rogos : Loqutmini ai fe- 
iram, pederneira, para que de nenhúa forte lhe fifcllem os aggravos abai- 
lo : Percutiens nrga bis filicem. 

Agora fe me inflarem com o mermo que já diffe , que eft i pedra fe 
aballou, 8c fe desfez com os golpes da vara, pois íe partio , 8c fe multi- 
plicou em muitas, fendo húa fó pedra; ainda elh inítancia faz mais pe- 
lo grande amor daquella Senhora; porque fe os aggravos a movem,he 
para fe apurar mais nos benefícios aviltados aggravos. Succedelhe o 
mefino que apedra do deferto, que bulcando ndla Mayfeshúa fó fonte 
deagsa : Fontan aqua, oaballoquelhe fifeião os aggravos , foi paradat 
agoa por muitas fontes: Aqua largiffima. 

Eu merefolvo, Virgem Soberana, eu me refolvo , que fe por Penha 
tendes muito da terra, o voíTo amor tem muito do Ceo , 8c não íe pô- 
de dizer totalmente por vós, que do voflío amor ao de Deos, vai tan- 
to como do Cso à ceua; porque num amor, queá viltados mayores 
< • . % «^graves 
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Grande pezo faz Chiifto Senhor Noflo, em dizer, que fó nos dà a 

^ fua Carne, 8c o feu Sangue naquelle Saciamento : Curo xnea , & Sanguis Itxnil 
tatus. Pergunto , 8c naqueile Sacramento , ráo fe nos dá rrmbem a Di- cap.ít 
vindade de Cbtifto ?Simporceito , pois porque não diz Chriflo , que 
nos dá alii a lua Divindade, affim como diz, que nos dá a fua Carne, dc 
o íeu ^angue? Caro, & Sanguis. Direi} porque para Chiifto acreditar 
naqueliifSaciamento a fua Divindade, baftava deixarfe facramtntado 
na noite,em que foi prefo: In qua noite tradibatur} na mefma noite, cm q 
mais fe ceuàião as utvas,acéíieo o feu air.or nas efpeties de páo as cha- 
mas } & como efte amor iempeo nos mayores benefícios, à vifta dos ma- 
jores aggravos, náo era neceiiarío mais teftemunho para a fua Divinda- 
de } porque pagar aggravos com benefícios, náo o faz hum amor huma- 
no, ienão hum divino amor. Bem fabe Chriflo, que o amor. que fó he de 
Carne, Sc fangue tem muito de humano, mas também nòs fírbemos, que 
amor, que i vifta dos aggravos rompe em benefícios, tem muito de di- 
vino :8c como o divino amor naquellç Sacramento o fez aílim, in qua 
mile tradebatur accept! panem , teve como por efeufadoo dizer, que era 
amor de húa Divindadq, 8c por iíTo fó diflc, que era amor de carne, 8c 
langue: Cart,& Sanguis, 

A gora pois, fe o amor facramentado tem por brazáo da fua Divinda- 
de, que os aggravos o aballem para os benefícios, como náo ha de fer o 
amordaquella Penha hum divino amor, quando vemos, que entáo faõ 
mayores os feus benefícios, quando faõ mayores os nofífos aggravos ? E 
fe o amor divino he táo conftante, que dura eternamente,como naquelle 
Sacramento promette Chriflo: V/quead confummationem fteuli. Vejáo fe 
he o amor da Penha mais que hum diamante na duração,& vejáo lenef- 

J ta fegunda folha do livro do amor da Penha fevè, que eftá tão conforme 
1 com o feu original, que fendo dous cs volumes, faõ náo mais que hum 

V fó livro: Liber generations left Cbtijli. 
Fademos da fegunda para a terceira folha. A terceira Penha do r.o- 

^ me de Maria, a terceira folha do livro da Penha, vemos na terceira letra 
do feu nome , que he o Rubim : Per R. fignificatur Rubinus. O Rubim náo Apud 
fó cem a cor do fogo, como diz Andre Celarienfe: igtttm emulator} ft náo cafttlb. 

| que, como ciz Plinio, ffídoro, & Abulenfe, he da lua mtfmaefpecie :f, iCj« 
Huno lapidem ignearn habere fpcciem. Nefta ardente, 8c abrazada pedra, cu* ». zo. 
jo incêndio vrvo fe eftá vendo na cor que tem , 8c na efpecic de que he : 

• lgneam habere fpcciem, vemos nós também nefta terceira folha do livro da 
Penha. A terceira excellençiaco grande amordaquella Senhoia, Vemos 

Bi; nefta 
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neíta pedra ardente, que..-' o amordaquella Senhora hum fogo vivo, & 
fabemos por experiência, que amor, que he fogo, tem propriedades de 
rayo; com que vemoi na terceira folha defte livro , a pteiTa com que 
aquella Senhora nos acode, Sc nos remedea; pois a faz andar o feu a mete 
como hum rayo para nos acudir, Sc nos remediar com toda a preíTa 
da aquella Virgem Soberana, qual rayo do Ceo á terra ,8c da terra ao 
Ceo : da terra ao Ceo a reprefentar miferias, & do Ceo à terra a trazer 
mefinhas; para lá, & para cá voando feropre; fendo nefie particular o 
feu amor, hum ociofo apreflado ; porque fempre anda de cá pára lá , Sc 
de lá para cá 5 mas nefta ocioíidade táo veloz, que não voáo táo aprelTa- 
das as penas, que nos affligem, como voa pelas fuas mãos o alivio das 
noíTas penas. 

Não ha coufa no mundo táo vagarofa, como húa ventura, nem ha 
coufa nelle táo aprelTada, como húa defgraça : quantas menháas efpera 
húa rofa para a ventura de nafeer, & que poucas horas efpera para a 
defgraça de acabar! Hum anno inteiro efpera pelo gofto de ter vida, Sc 
h um dia fó efpera pela defgraça da morte; doze meles gafta em chegar a 
ventura da rola, & a defgraça da rofa anda em hum dia o caminho de 
doze meles; he defgraça, voa : he ventura, tarda. Mas graças á Virgem 
de Penha de França, que tirou as azas á defgraça , para as por á ventura; 
porque fe náo apreflaõ tanto as noíTas molellias, quanto íe apieflaõ por 
ella as noflas mefinhas. Náo ha defgraça táoapreííada, que antes de che- 
gar náo dc final de fy. Sahe o relâmpago, primeiro que fe defpenhe o ra- 
yo , as tempeftades í'aõ precurforas dos naufrágios, Sc nas fombras dos 
eclypfes, fc divilaõ as futuras calamidades; mis os favores, que efta 
Senhora nos faz, faõ táo repentinos, por aprelíados, que nem dão final 
de fy, porque quando nos náo precacamos, nchamonos com o que que- 
remos. E fó por ella fe náo pôde dizer, que nos vem os Itus favores a 
peciirdeboca; porque he táo aprelTada, que para feconfeguitem as nof- 
fas melhoras, nem efpera pelas noíTas petições. Outra qualquer Imagem 
da Mãy de Decs, he neceffario que a bufquemos húa,& munas vefes pa- 
ra o favor; Se que lhe peçamos húa, Sc muitas vefes, o que nos he necef- 
fario; mas a Senhora da Penha, náo fofre o amor que nos tem , que nós 
a bufquemos a ella; ella como mais aprelTada, he a que nos bufea a nòs: 
as outras Imagens fazem os favore, a quem as bufea, mas a Senhora da 
Penha bulca a quem fazer os favores.Ora vejamos ilfo em duas Images 
da Máy de Deos. 

Caminhava o povo de Deos pelo deferto , Sc húa pedra , que defa- 
tafidofeem doce crylbl lhe fervio de fonte, Sc remediou a fede, diz o 
Sagrado Texto, que depondo o pezo natural, hia detraz em feguimento 

V ' do 
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íopovo: hibibintcle fpirildieonftqutnteeos petra. Càminhaváo tres Rcys Ipifi.i 
ao portal de Deos nafcido, & húa Eftiella , que com biilhc iite luz es ad Co- 
guiava do OúentedoSolcreado, ao Oiiente do Sol Creador, diztam• rintb, m 

bem o Sagrado Texto, que hia diante encaminhando os Reys: Stella an- c. io. 
ttxdebat cos, ufqut dum vtniensJlarct fupra ubi erat puer. Notem agora a dif- Uatlb.' 
ferença; a Ettrella,como hia diante, dava luz a quem a bufeava, porque cap.z» 
hiáo os Rey» em íeguimento da Eftrella: Antrcedebat tos. A pedra como 
vinha4^taz> 1° dava agoa ao povo, mas bulcava-o, 8c hia em feu 
íeguimento para lhe dar agoa: Confcquente eospetra. Aflim a Eftrella, co- 
mo a Pedra, laõ imagens exprelfas da Mãy de Deos. He Eftrella : ipftt 
eftftella, diz S. Bernardo. He pedra: Viigofuitpetra, ciz o Cardeal Hugo; 
mas vay tanto da Pedra i Eftrella, em ordem a favoiecerncs, quanto vai 
da Senhora da Penha, a outra qualquer Imagem, que náo leja aquella 
Senhora. Qualquer outra Imagem he Eftrella , que favorece a quem a 
bufea ; mas com aquella Imagem temos nós tanta mais Eftrella , que 
bufea a quem favoreça. Outra Imagem qualquer, favore^enes, fe a buf- 
tamos , iras aquella Imagem bufeanos para nos favorecer. Outra Se- 
nhora, que não feja efta, quer que cs feus favores nos cuftem pálios, af- 
fim como a Eftrella, que dava luz a quem a feguia : Antccedebat cos; mas 
efta Senhora cá os partos, & faz os favores 3a11im como a pcdxa , que 
buícava ao povo para lhe dar agoa: Qonfequente tos petra. 

He emfim o amor da Penha entre as mais Imagens, aiím como o 
amor do Sacramento entre os mais myfterios. Na Encarnação, Sc mais 
na Cruz, cuftounos o favor, que Deos nos fez, muitas elperanças; no 
Sacramento náo nos cuftou a menor efperançajo mayor favor; porque 
lêm que os homens o eíperaflem , fedeu Chrifto no Sacramentc.Na En« 
Carnaçáo}8c mais na Cruz, regimoslhe , que fe nos deiTe; no Sacramen- 
to, elle nos roga para fe nos dar. NoíTas faõ as conveniências, 8c luas as 
petições: Actipite, & comedite. E como o amor da Penha .he tão apielT.i- 
do como o do Sacramento , pois nem fefre que o bufquemes, nem efpe- 
ra que lhe peçamos, bem debuxado le v é no aidente fogo do Rubim,ter- 
ceira folha do livro do leu amor; aonde tambenr lc vè, que eftá efíe li- 
vro tão conforme em tudo com o feu original, que fendo dous cs volu- 
mes, faõ não mais que hum íó livro : Liber generationis lefts Cbtifli. 

Eftamos na quarta , 8c penúltima folha. A quarta Penha do nome 
de Maria, a quarta folha do livro da Penha. Vemos na quarta letra do 
feu nome, que he o Jafpe : Per I. figiufscatur jafpis. O Jafpc, ráo fó tem /pud 
virtude para curar enfermidades, como diz Galpar dc rnci aes ; lafpis fu- caftilb. 
gat febrtm , & hyaropsfim, rifuw datiftcat, noxiaphantafmata expellit, óe. fe- f. 279, 
hão q em húas pintas,ou manchas,que tem a modo Ce fargue vivo.moí- y.143. 

B iij 



tra que as enfermidades que cura as fence canto,que Hie cuftáo, no moda 
que pôde fer, pinga; de langue : Ifto que no Jalpe he pintura da nature- 
fa, he naquelia Penha efleico do amor. Adoece cada hum de nós cõ húa 
enfermidade mortal, Scaquella Senhora, que com o amor de Máy nos "*■ 
aífifte, & por finefa di leu amor nos acode , não fó nos livra das enfermi- 
dades que padecemos, fenão; que comando-as por amor de nós fobre [y % 

fente tanto as nolías enfermidades, que mais doente fica fendo cila, pot 
amor, do que qualquer de nós, fendo o doente. He Jafpe, quejhe cuf- 

< táo as enfermidades que cura, pingas de langue. Mas oh Penha amorofa! 
Curar enfermidades, muitas pedras tem cfta virtude.; mas curallas,& fen- 
tillas, tomallas fobre fy, qual a tofa, que por tirar da plebe das flores os 
efpinhos todos, vemos engaftar no feu throno , Se tomar em fyos efpi- 
nhos das mais flores, ifto fó o faz húa Penha,que deu na flor de fee hum 
coração amante, ou húa Penha, que por fer o mais amante coração, a to- 
dos levou a flor. Com a Penha mais amorofa,que vio em fy o mundo, 
havemo» de provar eftc conceito. 

Chrifto, que foi a mais amorofa Penha: Peird áutem erat Chriftut ; 
querendo hum dia, como pedra de eftancar enfermidades, curar húa 
grande multidão d? doentes, vendo S. Mattheus o fucccíío, & referin- 

D.M4- difle affitn : Omnes nult iuhtntti CHTdvit}ut ddimplcrttur quod dictum eft 
th.t.%, ptr lf»um}dicentem: ipfe infirmitfttes tiiftrts dcupit; & agrotatimes nofirds 
V.i-;. fítfaVit. Curou Chrilto todos os enfermos, que fe lhe apiefentárão , diz 

S.Matthcus, & aqui fe cumprio, o que difle o Profeta Ifaias, que toma- 
ria Chtifto em fy as noflaspenas, & padeceria as noflas enfermidades.; 
Notável dizer por certo! Q.ue tem que ver, o curar enfermos, com o pa- 
decer enfermidades ? para que diga o Evangehfta S. Mattheus, que en- 
rão padece Chrifto enfermidades, quando cura enfermos? Ora dilTe S, 
Mattheus o que havia de dizer. Vio o Evangelifta,que era Chrifto a Pe- . 
nha mais amorofa, que vio em ly o mundo, 6c como os males,que padc- | 
cem os amados, faõ proprios dds amantes, pois os fentem , & os pade- I 
cem como proprios, foy o mefmo confidetarnos a nós poftos em cura pot 
dcença, que vera Chrifto amante Penha , também enfermo por amor ; 
porque húa Penha tão amante como Chtifto, não podia d.ixar de adoe- jj 
cer por amor, eftando nós enfermos por doença :Ipje infirmitaics nojirdt 
accfpit,& &gioUtioncsnoftraspottavit. Toma Chtifto fobte ly as noflas en- / 
fermidades, toma aqueila Senhora fobre fy as noflas penas: aflim Chlií- | 
to, comoaSenhora, as fentem como fuás, fendo noflas: Chtiflo por let 
húa Penha, cujo amor não tem mais exemplo que Maria; Maria por 
fer húa Penha, cujo amor não tem mais exemplo que Chrifto; E le » 
Chiifto no Sacramento também hc Penha: Dc petr* mtlle fdtuuiit ecs; 

não 
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não pôde deixar de vetfe efta finefa do amor da Penha,no amor daquelle 
Sacramento. 
£ * Alli fabemos, que cftá Chrifto vivo, eflâ laõ, 8c cftá impaffivel; 
mas fe perguntarmos, que coula hc o Sacramento, em quanto lactificio, 
tefpondernosnão, que faõ húas exequias, que fn2tmosa Chi ifto morto: 
Xebljtur memoria pajfienise jus. E pois eflá vivo, & faõ, Sc fazemoslhe exe- 
quias £Te morto ? Sim, que iiío faz o amor j náo pôde morrer na realida- 
de, 8c morre por amor de nòs na reprelentação: Recolitur memoriapaffionis 
ejus. Iftm/az o amor de Chriflo no Sacramento: Ifto faz o amoi da Se- 
nhora de Penha de França j fentem tanto os nolfos males,como proprios, 
que quando algum de nós adoece, & morre na realidade por doença; el- 
les adoecem , ÔC morrem na reprefentaçáo por amor; & le ifto, que ve- 
mos no amor daquelle Sacramento, diz a quarta Penha do nome de Ma- 
lia, ou a quarta folha do livro da Penha > que le deixa tão bem ver no 
amor daquella Senhora ; quem não dirá, que eftà tão conforme efte livro 
com aquelle, que fendo dous, faõ hum íó livro : Liber generations Iefu 
Cbnfti. 

Emfim, viremos a folha, Sc corramos pelos olhos efta que agora 
fe fegue, que he a ultima. A ultima Penha do nome de Maria , a ultima 
folha do livro da Penha , vemos na ultima letta do feu nome, que he o 
Amethyfto: Per A.denique figntficatur Amethpftus.Do Ametbyftoefcrevéos 
naturae:, que he tão filho ao Sol no refplai.dor, que não lò fe chama por 
antonomafia,o Sol das pedras; mas que tem impreffa centro em fy bíia 
imagem do melmo Sol: Solis in fe imaginem babet tmptefam. Nefta pedra, 
que por ter dentro em fyhúa imagem daquelle Planeta, que para todos 
he geralmente favorável: Solem fuum factt ortri fuperbtnos,& ma los.St vè a 
quinta, & ultima excellencia do amor da nolía Penha, que he ler tam- 
bém favorável para todos géralmente.Tem o Amethyfto centro em fy 
húa imagem do Sol, Planeta,que para todos he; tem a Virgem de Penha 
de França dentro em feu coração o Sol do feu amor,que também o amor 
he Sol : Amor ignis eíl,&Sol, diz Rabanoj tem a Virgem de Penha deFiã- Rab, 
ça dentro em feu coração o Sol do feu amor, que também he para todos j verb. 
porque da mefma forte, gue o Sol material, efpalhandofe pelos ares, & A mor» 
Reverberando nas Eftrellas, defde o concavo do firmamento, até a fuper- 
ficie da terra, eftendea vafticáo do feu luminofo império , aflim o amor 

v daquella Senhora, que também he Scl, eftende por toda a circunferência 
|' do univerfo a implacável protecção do feu grandiofo patrocinio, dilfe-o 
?1 S. Boaventura : Quis eft fuper quem Sol non luceat ? úteis eft fstpcr quem mifi~ 

tiíordÍA Matta nan refplcndeat í Tem a Rainha dos Anjos por brazão do 
* ícu gtande amor, o ler géral para todos; 6c ainda que .efta geneialidade 
|t v do 
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do feu amor , feja fó nafciáa das piedolas entranhas daquella Senhora J 
km que para ifto feja qualquer ticul a da Máy de Deos precifa circunf- 
tancia,moftra-nos a experiência nefta ditofa Cafa , que a grande genera- 
lidade defte a mor, he mais propria na Senhora da Penha, como fe fora 
mais proprio da circunftancia da Penha efta grande generalidade. Prove» 
mos em breve. *' . 

No Monte Thabor, moftrando Chrifto a fua gloria a cinco Aomc% 
tres defte mundo, & dous do outro, que comoeráo fa vores de Deos, to- 
dos bavião dc enttar nelles, vivos, 8c mortos; que fó para conv-'Deos^o 
náo pôde dizer, que morre quem morre; porque pata os feus favores to- 
dos lomos vivos. Nefte monte,aonde os rochedos fe tornarão em rayos^ 
8c as penhas fe converterão em Soes, fe moftrou tão gloriofo o Senhor 
que fobrefer inveja do mefmo Sol o feurofto , era emulação da neve o 
feu veftido 5 porque fe nefte aprendia ampos a neve, naquelle bebia ra- 

nl} yos o Sol: Refplenduit fácies ejus ficut sol: Veftimtnta autem tjusfttta futtt al- 
a. '' La futtt nix.Vc Pedro Princepe dos Apoftolos efta gloria do Filho de Deos, 

Sc defejando, que naquelle monte fe communicnfte mais dc aíTento aos 
homens, pedio licença ao Senhor, para levantar hum throno a Moyfes,8c 
outro a Elias, lembrandofe nefta fua pretenção fó dos Profetas, & não 
dos mais Apoftolos: Uojtftunum, & lltaunum. Adverte o Evangelifta no 
que Pedro diz , & chamalhe logo nefeio: Nefeiern quiddiceret, como fe 
difleta: Apoftolofagrado, vós 1'oís Penha, porque fois Pedro: Tu es Pe- 
tttts, & fuper banepetraml 8C como vós mefmo dizeis, fois Penha,que bla- 
fona de amante, porque aífim o moftião as confiííoés, que fazeis a cftc 
mefmo Senhor,que vos deu o titulo de Penha: Tu ftis, quid amo te. Pois ^ 
ler Penha amante, 8c não fergéral para todos, lembrar de huns, 8c ef- 
quecer de outros, ifto hc tão alheyo do abrazado coração de húa aman- 
te Penha,que fe aífim o faz,ou moftra,que não quer como deve,ou mof- 
tra que náo fabe o que quer :Ntfeietis quid diceret. a 

Eftranhou o Evangelifta, que Pedro, por fer húa Penha amante ^ ft 
nãoabrang ífea todos o leu amor, 8c fe elle pufera agora os olhos na- w 
quella Senhora, como nos diflera bem, o que vay de amor a amor, Sc de 
Penha a Penha, pois vira nas prodígios defta Cafa,que fó naquella Pe- j 
nha he o amor para todos. Náo he neceflario para ifto mais provas, que 1 
as noífas raefmas experiências; quem recorreo jà mais nefta Caía àquel- 
la Senhora, ou affligido da enfermidade,ou defefperado da vida, ou mo- 
leftado da afflicção,ou perfeguido da fortuna, que a não achafle fempre | 
com amor como de Máy, patalhe alcançar com toda a infallibilidadedo 
mefmo Deos, o remedio pata todos os feus apertos, 8c o alivio para to- | 
dos os feus ttabalhos ? Porque ainda que as noftas culpas nos difficulcei* 

eftes 
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eíles favores de Deos,8c ainda que o mefmo Deos queira fulminar caftt- 
gos contra nós por noíTas culpas.aquella Senhora lhe piendeas mãos, fa- 
zeodofe qual Minerva, que fechava em hua caía osrayos de Jupiter, ou 
como Efther,quecom fuaspiedofas rogativas abrandava os duros decre- 
to5s^e Alfuero; moftrcm-no como digo as noflas experiências. A quantos 
quiz a^ra de Deos tirar a vida, porque (o a gaftavão em vaidade->,8c paf- 
latempos do mundo, que nefta Cafa,8c naquella Penha achà ão ampa- 
ro ? A q*i|tos quiz a ira de Deos tirar os olhos,potq não cinhão viíla pa- 
ra ver o aproveiraméco de fua alma,& caminho de fua falvaçãojque nef- 
ta Cala, 8c naquella Penha acharão remédio ? A quantos quiz a ira de 
Deos tirar os pés,porque não da vão paliadas, mais que para commette- 
rem culpas, que nefta Cafa , 8< naquella Penha acharão foccorro? A 
quantos quiz a ira de Deos tirar as mãos, porque fe eftendèrão paradef- 
truir o proprio, 8c roubar o alheyo, que nefta Cafa, 8c.naquella .Penha 
acharão refugio ? A quantos finalmente quiz a ira de Deos foiíobrar nas 
ondas, 5c delpedaçar nas penhas ,offendidoda fua cobiça, 8c aggrava- 
do da fua torpefa, que nefta Cala, 8c naquella Penha, ou com a alliften-i 
cia,ou com os votos, ou com osdefejos, efcapàrão de caftigos tão gran- 
des, 8c tão juftametitemerecidos? Digão-no tantas mortalhas, tantos 
olhos, tantos pés, tantas mãos, 8c tantos finaes de agradecimento,quã- 
tos enchem eflas paredes, donde em mudas vozes fe publica , que no 
grande amor daquella Senhora achão todos com toda a generalidade o 
amparo, o remedio, o focorro, o refugio, 8c o patrocínio; fendo nefta 
citcunftancia o amor da Penha, aflim como aqudle Sacramento no 
amor. 

Myfterio de amor fe chama por antonomafia o Sacramento : Myflt- 
riunidmorts; mas como não ha de fer o Sacramento por antonomafia o 
myfterio do amor, fc além de fe dar Chrifto alli a todos, tudo quanto 
todos querem achão naquelle Sacramento ? Para o que tem fome, he o 
Sacramento manjar: Veiee(l cibus: para o que tem fede, he o Sacramento 
bebida: Veri eft potui: para oaffligido he o Sacramento defeanço : In mt 
ntántti& tgo tn Ulo; para o neceílitado, he o Saci amento remedio OiQjij te- 
plet in bonis deftderiuinluum. Para tudo he aquelle Sacramento; porque 
he hum dulcifBmo mannà, que fabe a tudo : Omne dcltclmentum in fe bi* 
bcntein. Alli achão os pobres riquela: Gl«rié;Çr diviíu. Alli achão os mor- 
taes vida: £)« manducai rivet. Alli achão os peccadores graça: Adem» 
td tbronum gruiu. Alli achão os juftos gloria : Fuiurstgloru míis pignut d*- 
tur. Efe no amordaquelle Sacramento achão todos tudo, 8c Chrifto di 
alli tudo a todos: Venite nd me omnes. Como não hade fet por antono- 
mafia o Saçtamento o royftcúo do amor • trim amtiu, E fe a amot 
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da Penha he na generalidade como o amor do Sacramento, digafe que 
eltá efte livro todo, como fe \è nefta, & nas mais folhas, tão conforme 
com o leu original, qu; ainda que faõ dous volumes , faõ hum fò livro: 
Líber generottoms Jrju Cbnfir. 

Concluímos com as cinco folhas do noffo livro, cinco Penha-'tlo 
nome de Maria, cinco folhas do livro da Penha , aonde vimos cinco ex- 
cellencias do amor daquella Senhora, íignihcadas nas Penhas do feu no- 
me,& impreflas nas folhai do íeu livro: Hunc librurn crede ejfe vi- 
mos na primeira letra, em que fe reprefenta a Margarita, hum amor mul- 
tiplicado. Vimos na fegunda letra, em que fe reprefenta o Diamante,hum 
amor eterno. Vimos na terceira letra,em que fe reprefenta o Rubini,hum 
amorcuidadofo. Vimos na quarta letra, em que fe reprefenta o Jafpc, 
hum amor compadivo. E vimos na quinta letra, em que fe reprefenta o 
Ame;hyfto,bum amor,que a todos ampara, & he com toda a generalida- 
de para tocios, & lahimos a luz com o livro de amor, cujo original he 
aquelle Sacramento; pois em tudo o vimos atégora conforme com o feu 
original. Agora luppofto que o livro eltá acabado, antes de alTentar a 
penna, ponhamoslhe a ultima palavra, que he o Finis. Mas fe para por- 
cos neíle livro efta palavra, houvermos de confulcar o leu ôriginal, & 
pòr os olhos no Finis daquelle livro, achareftos, que o fim , que o Evan- 
gelina lhe poz, foi dizer, que não tinha fim : Dilexit in finem , que vem a 
dizer em húa vetfaõ : Sine fine dilexit. O melmo ponho eu no livro do 
amor da Penha , acaboufe o livro, mas não tem fim o amor, porque o 
amor da Pcnba he hum amor fem fim ; sine fine. Náo he encarecimento 
meu, fenão verdade certa.que dilfe o mefmo Decs. 

Ditfc Deos por Zacarias, que tinha a Penha lette olhos: Super l.ipi- 
cem unum feptem oculi. E que myfterio tem dar Deos i Penha fctte olhos ? 
Porque náo bão de fer mais, ou menos, que lette os olhos da Penha? Di- 
tei ; pelo numero de fette fe entende hum numero infinito , diz S. Grego- 
rio: Per fiepterurium numetum immcnfuAS defignatur : pelos olhos íe enten- 
de ordinariamente o amor; porque quando queremos dizer, que hum fo- 
geito nos leva a affeiçáo, dizemos que nos leva os olhos, & como pelos 
olhos fe entende o amor,& pelo numero hum infinito,fejáo fette os olhos 
da Penha,pnta que fe veja que he infinito o feu amor: Septem oculi. Efte 
hc o Finis dcílc,&c daquelle livro ; & alfim para fe conformarem tudo 
hum com o outro j diga o Finis deite livro, que he livro de hum amot 
que não t< m Ftnti: DitrXCl in finem : fine fine dilexit. 

Segué-feagora húa cuiiofidade j porque náo fique coufa nefte livro, 
que não vvjamos i & ftrvirá também efta curiofidade que fe fegue, para 
mayor abono do grande anjox de que tracta efte noffo livro. Livro taõ 
a v prodigiofo 
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prodigiofo, rafaõ He, que fe faiba aonoe foi impreíTc. Ponhamoslhc cs 
©lhos, & vejamos aonde fe imptimio nos corações humanos a primeira 
devoção defte livro : diz o nome da Senhora, que foi em França, lá teve 
o feu principio, de li veyo , que por iíío fe thama Penha de Fiança, Ô£ 

t que fendo ella Senhora Eftrangeira, nos favoreça tanto, ccmo de cafa ? 
Oh grande amor o deita Senhora Que a Senhora da Penha venha dc 
Frawç^a fazer milagres cm Portugal ? Grande excellencia do amor da 
Penha ! Obrar com os naturaes maravilhas, feri lanço da ob[igaçaõ;mas 
obrar maravilhas com os eítranhos, he extremo do amor. 

Í^Páo facramenrado he pão dos Anjos: Penem Angelorum : veyo do 
Ceo: De Ca/o defeendit3 & deu-o Chrifto aos homens: Uenducavit bowoj 
pois Senhor, fe he dos Anjos, porque o não dais aos Anjos? Iiío náo. 
Refponde Chrifto 3 porque efte pão he hum compendio de maravilhas: 
Memoriem mitebilium 3 & dallo eu aos Anjos, he fazer milagres aos natu-. 
raes, aos moradores do Ceo; dallo porem aos tremens, he fazer mila- 
gres aos eftranhos, aos habitadores da terra ; Sc a finefa do amor, não > 
confifte tanto em obrar maravilhas com os naturaes, comoem as.òbrae 
com os eftranhos : obrallas com os naturaes, pareceià lanço da obtiga-t 
çio, obrallas porem com os eftranhos, ifto he extremo do amor: Pinem 
Angelorum, menduafit homo. Oh que grande amor o daquella Senhora ! 
Pois fendo nefte Reyno eftranha, he pata nós tão benefica, he pata nó'" 
taõ milagrofa. Ifto diz o livro do amor da Penha nefta circunftancia da 
impreflTaõ, que he mayor o extrema do feu amar, o favorecemos tanto 
(orno de cafa, fendo como he eftrangeira. 

Cuido que não temos mais que ver no nofto livro 3 agora fechemo- 
lo, qye até em ficar fechado tem 1'eu myfterio. Nãofei fe reparão, em 
que as defenquadernadas folhas defte livro, que todo o anno eftão pa- 
tentes neflas paredes aos olhos de todos 3 fó neftes cres dias, que faõ nef- 
ta Cafa os de mais concurfo, fefechi o livro, Scfeefcondem as folhas 
aos noflbs olhos; não ha muito tempo, què eu fiz nefta Cidade hum Ser- 
mão, dehúa Senhora muico milagrofa, & vi tantos milagres pelas pare- 
des , qoeaté os què eílavão efeondidos, lns|»áfècèsJ,que naquelle dia fa- 
hião a pub!ico38c hoje vejo nefta Cafn,queqs nylaeres, que deviáo fair a 
publico, eftão efeondídos 5 rtrrrs eftahe a fidalguia'do-vamor da Penha, & 
a diflerença que vay do feu amor, ao amor de qualquer Senhora; fazer 
milagres, & poios em publico,finefa de amor fera 3 mas fazer milagres 
& éfcondellos, tfte he fem duvida o mayor ámor, 8c a mayor finefa 3 & 
he finefa cfta de hum amor, que fó na Penha fc acha. ^ . 

Entre todos os Apoftolos fó S. Pedro-foíia'milagres com a fombra; * 
Vt umbu tllius obumbrerei quemqum illotum dibererentui *b wfirmitatUus ^ 
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fuis; porque Como fó Pedro era Penha: Petrus, & fuper fatie fttiinr Hua 
fó fombra bailava para fazer milagre .• Vmbra illiui Mas naõ hefó iíto o 
que eu quero dizer. Era Pedro nos milagres táo ptodigioío, que não fó 
obrava milagres com a lomb a; mas com a mefma fombra , com que o» 
©brava, os elcondii; ao mefmo tempo, que S. Pedro dava a hum cego 
villa, cobrialhe os olhos com a fombra , para que naõ viílea fonte don- 
de lhe vinha a luz ; dava a hum enfermo faude, 8c amortalhava o com 
a propria fombra, para que naõ chegalTe a vero Author do beneficio, 
que recebera , fazia milagres a fombra de Pedro, & occultava Pedro os 
milagres qu-e fazia com a fua fombra ; mas como fó Pedro enrí?>todos 
era Penha, Sc era o mais amante de todos: Dihgis me plus bis; quando os 
outros manileftavaó cs milagres que faziaõ; Damma jubjieiuntur nobis. 
Pedro, como mais amante, occultava os feus milagres : Vt umbra iltius 
obuttibrartt quemquain illomm. 

Exaqui o que faz a Senhora da Penha; 8c exaqui o que naõ faz 
outra qualquer Senhora ; em outra qualquer Cafa de outra Senhora mi- 
lagroía , ell.rõ os milagres manifeilos noidias de mayor concurfo , na 
milagrofa Cafa daquella Soberana Senhora , quando faõ os dias de ma- 
yor concurfo , entaõ fe efeondem os milagres; nas outras partes fervem 
os milagres de armações; aqui com ai armações fe encobrem os mila- 
ges; he a Penha verdadeiramente como o Sacramento; porque fe alli 

correm húas corridas aos milagres , aqui efcondemfe os milagres de- 
baixo dcíLs cortinas; 8c fe aquelle livro de amor, por taÕ fechado, he 
taõ myíleriofo, fechemos nós também o nolío myfteiiolo livro; Sc ve- 
jaie fó no feu titulo, que he hum livro de amor : Líber geneiutttms Jcfu 
Chriílt. Hme hbrum. credotjfe Munam j J« quo iivimm I'd burn fust (enptunt. 
It tpje Dent chtntat eji. 

HA LIV%0 SEWÍ 

jua Dedicatoria^feja agora cjla a De- 

dicator ia defic Lhno. 

i - . .' • 
Divina, & Soberana Senhora , atrevimento foi, que entre a fu- 

perior eloquência dos m.ayorea dous Piégadores, qpi felfe eu fair 
hojecom hurillivfct, faindo cada hum dellqscom hum Sermaõ; 1 

mas baile pard cafligo do mçu atrevimento, o faber, quenelle livro an- 
dei 



—   -m~T 
tie! muito pela folha, porque fó falki nas folhas do livro, & também o 
conhecimento, que tenho, de que andando eu pela folha, elles levaõ a 
florjpcis como hcntem ouvimos, Si á menháa ouviremos, vetftha á tr.e- 
rháa como hontem,refpirarem no florido prado da melhor eloquência, as 
altas,Si fuaves maravilhas da mayor difcriçaõ3 & daremos os parabéns 
ao mundo, de queasfuas maravilhas paliem já de fettt; pois cm cada hú 
dtJWous Prégadoies tem o mundo húa oitava maravilha. Efte conheci- 
mento me intimidou, para fair a luz com efte livro de amor> & fe eu pe- 
lo oflerecer aos vofios pès, lhe naõ promettèra o voflo amparo , nunca 
fahir<f!Nuz com efte meu livro.Bem fei,que para haver de fair a publico, 
naõ ncccflita de menos amparo, que o voflo 3 porque a tfta hora, cuido 
cu,8cfabeis vós, que naõ faõ tantas nefte meu livro as folhas, quantas 
faõ defte meu livro as cenfuras 5 mas quando eu vos tenha a vós paia fa- 
vorecello, importa pouco,que fejaõ muitos a cenfurallo.O livro, & mais 
o Author bufeaõ, minha Senhora, o íagrado de veflos pés, o livio para 
o amparo,o Author para o perdaõ 3 o livro deveis amparallo, perque hc 
VoíTo,que naõ pôde deixar de fer muy voflo o livro.quando he taõ veflo 
o Author i ao Author perdoareis a limitaçaõ da efíeita 3 porque ainda, 
o que vos offerece he pouco; bem fabeis vós,que he grande a v entade cõ 
que vo lo oif;rece. Seguia-íe agora, por naõ faltar ao inveterado coftumc 
dos que dedicaõ, fazer no humilde defta Dedicatória , hum alto paneg*-A 

lico a efla Penha3mas como > ÒJe voar taõ alto,quem em tudo anda tai* 
humilde > com tudo faiba o mundo,que he efla Penha taõ preciofa, qu 
ainda fe naõ pode averiguar que Penha he, & por mais q le glorie ufatft 
das fuas Margaritas a Índia,dos feus Diamantes a Arabia, dos feus Rubis 
a Ethiopia,dos feus Jalpesa America,& dos feus Amethyftosa Syriajto- 
das eftas migalhas ae Sol.Eftrdlas errant-.s de luz,por mais que nos en- 
ganem,& enfeiticem os olhos com feu tefplandor, ainda efla Penha , pot 
mais preciofa, nos leva mais que todas os olhos; porque naõ he fó Mar- 
garita, Diamante,Rubim,Jafpe,& Amethyfto,que fora aggravo das luas 
luzes, eftreitar a húa pedra fó feus refplandoresi O quefó lei he, que hc 
pedra de cflancar afflicções,& por iíTo pedra Iman,que todos atrahe a fy, 
& rouba os corações de todos.O meu fe vos lacrifica amante, amoroía 
Penha, fe he que poflo olterecervos novamente tm faciificio,o que ha tá- 
to tempo,que já me levalles por roubo: aos voííos pês fica prefo com ca- 
deas de faudades o amor,& lembrança defte coraçaõ, proteftando fem- 
pre,que depois de voflo Filho Deos, naõ reconhece outro Té pio o feu 
culto,nem outra Imagem o feu refpeito; em fatisfaçaõ defte rendimento 
taõ grande, vos peço,minha Senhora , que nos alcanceis para todos em 
tom mum daquelk Deos o que pôde, paia piim em particular , do meu 

C iij audi; 



auditório o que fube; o que o meu auditório fabe, be perdoar Como fr- 
bio,aquelle Deos o que pôde,he glorificar como Deos: cteyo.que por vós 
o mandardes naõ faltará o auditório em me fazer efta graça ; creyo, que 
por vós o pedirdes naõ faltará eííe Deos em nos communicar bua glo{ia; 

Jd qum nos perductt Dominas omnipotent. Amen. 

•A ACf/y 

m 
O 

FINIS 



LICENÇAS DA ORDEM. 

Cenfura do M RPM.Fr. Jorge dá Cruz, Lente jubilado na 
" ^ Sagrada Tbeologia. 

POr mandado dc V.P.M.Reverenda, li cfte Sermaõ, que picgou o R. 
P.Fr.Manoel dc Gouvca na folennidade de N. S. de Fenha de Fran- 

ça, affiftindolheoSantiffimo Sacramento: confeflo que já o tinha lido 
grande,na fama :naõ lhechamo aqui mayor 5 porque lhe falta a alma, 
& a graça com que piéga feu Author. Mas vejo aqui hummilagrcj 
porque vejo abrir húa Penha em pedaços todas pedras preciofas: & ao 
fecharfe faõ folhas de hum livro: Líber, bem enquadernado , fervindo a 
preciofidade das pedras,ao abrir: & ao fechar,opreciolode leus dilcur- 
íos.Entaõ affiftio i fefta da Penha o Santiffimo Sacramento, nuvem com 
caóticos accidentes, que fervem á melhor pedra de engafte.Vejo que che- 
ga aqui no Sermaõ efta nuvem taõ perto da Penha , que fe a naõ facra- 
menta, ao menos a veíle myftcriofamente ao culto , á veneração, & ao 
mil. gre. Confeflo hc Sermaõ do génio, & engenho do feu Author, taõ 
applaudido nefta Corte. Nelle naõ vejo coufà,que impida o favor que pe- 
de,antes muito que obrigue.He o que entendo.LisbcaN.S. da Graça 20. 
de Scttcmbio de 1686. 

O M. Fr. Jorge da Cruz. 

Cenfura do M R P.M Fr. Manoel de S.Guilherme Lente jubilado. 

POr mandado de V.P.M.Reverenda, li efte Sermaõ , que pregou o P. 
Fr.Manoel de Gouvea,em o fegundo dia das fefta» de N.S.ae Penha 

de França , affiftindo á folennidade o Santiffimo Sacramento. E ainda q 
I por fem duvida tenho,que quem nelle vir fruttos taõ íazonados, produ- 

zidos de húa planta de taõ poucos annos,imaginará júftamente,trcslada- 
da nefte papel, toda a eloquência,& erudição de feu Author; Sc q quem 

U o ler com attençaõ,fe fufpenderá em a lingular, & difeíplinada clarefa , 
com que nelle os difeurfos fe repartem,& os penfamentos fe provaõj na 

' finefa dos conceitos, Sc na naturalidade das Efcritturas 5 confeflo,que dc 
novo, nada delle me fuípendeo: porque já lei,que o feu Author peza lem- 
pre por igual, Sc lemelhante pezo nella parte, o lingular valor de feu ta- 

lento. . • 



leito. E aflim alé.n de que nelle naõ Ha coufa que lhe eftorve a impref- 
íàõ^Jou de parecer que V. P. M. Reverenda lhe dè licença para eftampaí 
os dons volumes, quenefte Serm .õ , maravilhofamente combinados fe, 
transformàraõ em hum lo livro; para que o Author dellefç incite a das 
ao prelo mayor volume, para mayor honra de Deos, de fua Máy Sap;íiE- 
ma, 6c dos feus Santos.Ifto he o que finto. Lisboa no Convento deiN. S, 
da Graça em ztf.de Setrembrode i68d. J 

O M.Fr. Mantel de S.Guilherme. ** \ 

VIftas as informações dos muito Reverendos Padres Meftres Ff. Jot- 
ge da Cruz,8c Fr.Manoel de S.Guilherme.Damos licença ao Padre 

Fr.Manocl de Gouvea, para imprimir efteSermaõ de N. S. de Penha de 
França, precedendo as licença? coftumadas. Lisboa nefte Convento dc 
N.S.cia Graça em 26- de Settembro de 16Í6. 

O Prefentado Fr.Pedro de Nor onb angario Provincial, 

DO SANTO OFFICIO. 

VIftas as informações, pode-fe imprimir o Sermaõ, dequeefta peti- 
ção faz mençaõ,8c depois dc impreíío tornará para íe conferir , 8c 

dar licença que corra, 6c fem cila naó correrá. Li.boa 8. de Outubro de 
16Í6. 

leronjmo Soares, loao da Cofta Pimenta, Bent» de Beja de Noronha, 
Pedro de Ataíde de Cafiro. Fr, Vicente de Santo Thomas, 

DO ORDINÁRIO. 

POde-fe imprimir o Sermaõ de que a petição faz mençaõ, & depois 
tornará para fe conferir, 8c fedar licença para correr, & fem ella naõ 

correrá.Lisboa 10.de Outubro de ió8ó. 
Serrão. 

DO PAÇO. 

POde-fe imprimir viftas as licenças do Santo Officio,5c Ordinário,& 
depois de impreíTo tornará a efta mefa, para fe conferir, 8c taxar, &C 

fem iifo naõ correrá.Lisboa i2.de Outubro de i68í. 

hUrcbaÕ, Acevedo. Ribeiro. 


